
Argentinos Efetuaram Prisões Dentro Do Território Brasileiro
,.

tA
"

Dh:-etor� iilU.ilUCIO liYIER
�

George deveria, mais tarde, com­
pletar' seus conheeímentos em' Cam­

bridge. Servia na Marinha quan­
do irrompeu' a primeira guerra
mundial em agôsto de 1.914., Após
uma interrupção de alguns mêses,
pois havia sido operado de apen­
decrte, voltava ao navio' de gues­
ra, o "CoIlingwood':, no qual par­
ticipou da batalha' de Jutlandia. no
dia 31 de maio de 1.916. Depois de

outra OPeração, (sofria do estôma­

go); o futuro rei passou, em 1.917,
para a avíaeão. Em 1.920 tornava

o titulo de duque de York e .ín­
gressava na Camara
Pouco depois começava-se a falar,

em eventual casamento do jovem
duque; no dia 26'de abril de 1.!}Z3,

cmua. da ilha do Livramento,
onde desce-ra do avião que ao

trouxe de São Luiz,. a. comrt rva

do diretor dos "Diáriôs .r'\.s:iocia �

dos'\ F�lou em nome (ln llOVO, no

purtu dI" dl>sl'mll:lrqlle, o sr , S!t­

lusti:lno- 1\lontalro, cong-ratul:tn­
iln"Sé 'enm o e-:mbaisador Rigg:nHl
e sr, Assis Cllatelllr]Hill.nll ll�la.
su« ,.'ü;i'!.a. De ilnIlfovisc;, f:llfJll

mats OH. menos nsslm, o direif,r
dos HDiários Assocínüos":
S.enhol·HS e senhores: EIU

nome do embaixador de Haiti, es­

te osnírlto rutilante de charme, de

cilltu�a e de inteligencia, e no dos

"Diúrios e Rádjos Associadas" eu

quero agradecer a espontancída­
c1e desta mantrestação, a qual ex­
cede a tudo quanto sonhavamos,

vindo da ilha de São Luiz vísítar,
no continente, a pérola de Atcan­

tara, Aqui vírnos eorn. o p�;-nsft ...

me-nte revelado de aproximar AI-

LAMADA RA i,NHA
cantara do Brasil, de trazê-Ia para

o campo das nossas preocupações
e dos nossos zelos. Fostes reduzí­

dos a uma selva selvaggla, depois

NO IMP"E'R'O BRIT-ANICO de terdes sido um nucleo estuan.,

,U '

,
, I,,' B' !':I�e força cívfea, industrial e ru-

A 'PRIN(.
...

L.W""·SA ELIZABETH
Eu me sinto. hoje. tão brasileiro

'" r._ vindo ver Alcântara comi} quando
entr'o nos J'erônlmos e me ponho

,

a contemplar os sarcõfugos dos
CAUSOU,A NO'l'ICIA TREMENDA ,SURPRESA AO POVO hoje. Enquanto isso. os ma- heroís rusí íanos da descoherta e

INGL2S', EIS QUJ1: ERA DO CONHECIMENTO GERAL QUE Igistrados interrompiam as au- da conquista. Ao pensar em 11',­
O J.\iIONAl;tCA ES'rAVA SE RESTABELECENDO RAPIDA, díêncías e se mantinham em meus com vocação nacional, em

----, 'MEN'l'E DA OPERAÇÃO PULMONAR--- silêncio por dois minutos. nossa terra, desde logo ligo à SU'l

-----=._�' i:- AGUARDADA inteligencia a armadura admirá-

URGENTE - LONDR,ES. 6 (UP) - Faleceu Gearge 1: A PALAVRA vel da historia de Portugal. To-

VI, Rei ua Inglaterra.
.

'1 DE CHURCHILL dos nós, neste continente, que é o

" MORREU ONDE NASCEU li LONDRES, 6 (UP) _ Es- Brasil, temos que carregar fi ros-

LONDRES, I} (UP) - Já irradiado em sucessivas edí- II pera-se que o premíêr Chur- ponsabiHdade de tiuas hístórtas=-«

ções pelo Rellorter Esso, o Palácio de Buekíngham anuu- li chilI faça uma declaração an- a dos portugueses e a nossa. Até

dou, às; 10,45 horas de hoje numa nota oficial, que o Rei i i te os Comuns, hoje, por motí- porque a nossa começa com eles,
George ,Sexto falecera pela manhã. O comunicado dizia: li vo do falecimento do rei Ge- para não ter pelo futuro a dentro,

- "0- Palácio de Sandrtngham, onde se encontrava o li
. orge Sexto. Acredita-se que maior linha divisória fundamenta!.

r1eSiSG2cOl'ge Sexto, informa que hoje, seis de fevereiro de \i 11' os líderes trabalhista Clement A independencia. sequer chegarta
• ,,0, monarca britânico falleceu tranquilamente em seu d Attlee e liberal Clemente Da- a tocar, quanto mais esracefnr os

leito, aó qual se t.eco1hera ii noite passada. Sua majesta- li

I
vies, também façam uma de- (Conclui na 2a. pág. letra A)

de faleceU. quando dormia, esta manhã. Imediatamente t! J
-

it -

�;�:I��!����na�;lt��l!Z�1��i2�ri����:� em

I�airobi,
foi li rG!\rraçaaona dresePcl pU'erda para o Dodotão sendo esperados no Pala-

���e!te�a::��g�=;g!O���t�� I de George SextoInforma-se que o duque de a mor e���Ut��!��' i���ec��:�r:aJ� ,

notícia do falecimento em seu Op·.Dam' grandes fl-guras � dR Br a � ,"',palácio de Barnwell. O gabi-. U �

n�te britânico �euniu:se imc-! RIO, 6 (rvTerid.) - Nossa I Império Britânico. Estou cer-
diatamente apos a Infausta '

,
.

I El'· b th �

t'
.

d I reportagem fês uma enquete to OU2 a ram la suza Je sa-
110 1('1a, prenaran o P anos

I
.

�

! -. . -

para a reunião dos comuns, nos meios oficiais e diplomá- berá continuar suas tradíções

, -I tícos quanto à repercussão, da I democ�á.�icas na Casa Real de

COMPlO' PIRa I morte do rei George. ° V1CC- seu pUIS '.
_

'

DERRU'BIR O presidente da República, sr. ° sr. Joao Neves, revelou:
I Café Filho, disse: - "Considero que ao rei

REGIME PERON I - "O rei George Sexto foi George Sexto coube a ta:efa
NÓVA IORQUE, fi (UP) _ o I

uma das maiores figuras des- difícil do que os portugueses
,'New York Times" publica hoj" te meio século. Soube ser chamavam "duro ofício o de

despachos de Buenos Aires, aYes- símbolo da Inglaterra" tragi- remar". E' de se lastimar que

,p�it_o. ;'!� �!1Jl, !,!opl.�l.ot pa;.�, d:UOl?:X t camerrte ·herolca. 'Com' ele en- ", desapareça tão
{} regIme (lo preSidente Peron. DiZ I '

, .

o' despacho que a Policia conseguiu I cerra-se mms um capltulo do singular figura entr,e as casas

frustar a intentona, prendendo o --

' 'reinantes. O Brasil associa-se

g€'neral .rd.crmado 'Francisco Sna- 1 P E ç A S F O R D I de pesar de
l"ez. ;"Olltr.:t$ �lV lH1S�.,�eW:.Ia€'-."I'_� 1: E G I T � MAS I
nos, tidas como mf'mbros da eOll!'- Ca:;;a di) A11lerUlanç S� <\.. �
·piraçii.o, foran� tambf'ni detidas.

r A Nova JVRulura hrlaooja I
ASSIS CHATEAUBRIAND-----

tte!). Ad. e Oftct....,

Rua São Paulo, 3.191
,ITOUPAVA iUiCA IN. 1861

ALC.C\N'l'ARA C:\1aranhão), Ut
- En� companhia do

embaixa-,dor do Haiti, 1\'1 ... Pierre Riggau..l
e do dr. Fernando Reis }'erdi­

gão, aqui esteve em. 'visita i ci­
dade {) sr. Assis Chate:l.1lbriantl,
Tendo 5. frente {) prefeito, o jlli?
de Direit<> e o '\'igário, a pojrula­
Ção da. cidade se reuniu na praia,
afim de acnllier o h!l.rI'll em que

CAl'rIPANHA BLUMENAUE;·;'
11

iCapriChOSO
I

SE DE AVIAÇãO
11----

programa loi 1
elaborado para a lesla i

do lira Clube de Blumen8u!
11----

"Segundo as lendas in­

glêsas, ha uma tradição da

Inglaterra que, quando ela

voltasse a ser governada por
uma Elizabeth, retornaria ao

apogeu. Reparamos com tris­

teza que para dar razão à len­

da foi necessário que abdicas-

1110U:

------11
Está marcada para o próximo

dO-,
verto Quanto aos de Hajai, que

se um \Vindsor e 1110rresse um.
mingo a festa do Aéro Clube de completram seus estudos e foram .

rei, bom, como o era George
Blumenau e que, devido ao m311 examinados pela Banca do DAC

tempo, foi transferida do dia 3 em 13lumenau, são dois: Rans Joa_ Sexto".
transáto. A diretoria do Clube o:,� c!uim Kleine e Aldo Antonio Des- O en1baixador americano.

esmerado programa. champs. sr. Herchel Jolmson, disse:
que promete ter um desenr01:,:r Para a festa programada par!'!

I"
.

ru;.saz brilhante. O motivo princl- domingo, são convidados as auío- - "A morte do rei da In-

paI da festa prende-se à volta du ridades locais, bem como o povo. glaterra. é .um,� grande perda
wião "Piper" JF-3, que, após r�-

(Conclue na 2,a pga., letra P) para o 111Ulldo .

cuperado, deverá fazer SeU VÔQ
_ _ _ ••• _

_ _ _
_

inaugural. Além disso, à noite áa­

c,:uele mesmo db, será realizado "In

grandioso baile na S.D.M. "Carlos

Gomesu t quando, os alunos recen­

temente formados l)ela Escola ,1e

Pilotagem do Clube, deverão reOê­

bel' seus certificados de pilotos.

dias t.€rriveis, . alguém lhe gritou:
HSo1s um Grande Rei"f· ao .que'
George Sexto- sorriu e responde'l:
"Sois UDl g!;'ande povo". Por isso

todos os inglêses se associaran\ il

dflr �e seu ;,Soberano quando ó m1';s-

Assistirão essa cerimonia as alta.;;

; :'lutoridades locais. devendo os do­

CUTuentos sereln entre�\.1e . .; aos !10··

vo� aviadores pelo tenente coronél
Mario Ribeiro dos Santos, coman­

d:mt.e do 23.0 R L

--------Il
RIO, 6 (Merid.)

,Derrota o ,
..

,
I deGetulio arg

H----...,...--�
que votaram' contra. ° sr,

Brochado leria perguntada
sô'bre os nomes, ao que re­

trucou o líder do governo:
_ "Mas que nome podere­
mos dizer, se o voto foi se­
creio".
° sr. Gustavo Capanema

afirmou que o dr. Getulio
Vargas vai queixar-se. A
noticia divulgada em qua­
dro na primeira pagina do
"Diário Carioca" é que re�

vela que 37' deputados in­

tegram a maioria que faltou
com os compromissos asssu­
midos ante o sr. Gustavo
Capanema. de votar em fa­
vor do veto,

- Só-
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ORGÃO DOS "DIARIOS ASSOCIADOS"

PRQPJ;UEDAPE DA:

S!A.{h� � A fl"Ji 0,'11

B , ,', " '8
díções de fazê-lo; mas que ., I CORNEA
China gostaria de receber rc-

, Infor�a que um ilustre of­

�];Jarações japonesas em senví-
� talmologísta soviético, u dr.

'ços. Declarou que Chíang, des- V, P: Filatov, criou novos mé­
de a rCl;ldiçija do Japão, ado, todos de preservação dos 'teci­
tava uma-polttióa do, "magna- dos. Seú' primeiro trabalho foi
nímídade", em niatenla ele re- C011'}. n 'transplantaeão da cor-

parações japonesas.

I
nea do olho e Filato� verifi-

E cou que em operações felizes

os pacientes muitas vezes ma­

pessôas lezadas, que acre- nifesíaIR exaltação de muitas
ditaram na facilidade da ob- funções e melhoras noutras do·
tenção dn mencionada

cartci-lenças eoncomítantes.
ra, "Depois de estudar esses'e­

,

O mais interessante é que feitos, Fil'atoV' criou úm méto­
em março de. 1951 a

Inspeto-j
do de tratamento de doenças

ria, em Flori:nópolis,=: pela colocaeãe de pedaços de
.ceu uma carteira de motorís- tecido especialmente prepara­
,. ta contendo o número da car- :lo sob a pele do'paciente",
; teira de idêntidade do pro- ,Adianta que esse método de
prietário, quando a carteira tratamento pela ímplantação
de idêntidade somente foi ex- de tecidos tem sido de subs­
,pedida em outubro do mesmo tancial ajuda em moléstias tais
-ano, como asma bronquial, ulceras

. ...:... _ ��..w=. ..=. __ .s....t> __ ......... _ ...

\ .

G,taquesr pc:dpitações,deprGs­
"ão mcrol, agitação, on90,­
tia. Maravcl acalmo a irrita­
ção, elimina o, d&la5�ossãgo.
as crisas nervosas e dolcrosca,

FI-'OLlS., li {Mel'id.} - Segui?}.
'fatos pertinentes li, prisão de dois

Xapecó, o' Secretá.rio de Seguran­
ça do Estad(), dr, Luiz de Souza,

que irá àq\ll'la localidade npurae

�Policia argentina. Dita pris�o
cidadâ.)s brasileiros, realizada, pela
'('PÚCia �zg""tinn. Dila prisií,o d;m-
se

•

d"ilt,·o do territotio, nacional,
cêrca de trinta quilômetrús, a,qÚeul:,
ful frQut'eira. Os soldmlôs' lI,r.gentl­
nos achavam-se a paiS;t'l<l
efllfuaram auueta prisão.

--
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no estomago e outras.

Outras :fontes,lQndrinas di-
. 'zem que desde a publicação M

', AI._ BAV .�A1c. lif,,",,,,'- jvínculos de unida.de que nos pr-en- vosso poder econorruco. neste h�ü"
J.:1l �-:t.

dem ti nossa mãe-pátr-ia. Longe' de ral. Irradiem os v51es e as chapa- da obra de Filatov, o trata­
ser um colapso ou um ponto cri- das de Alcantara os arroios de m..l mente por tecidos se tornou

I :tico. na perrnanencía desses víncu- cios engenhOS centrais. e as ondas
muito popular' na Russia.

A-I'-�lias, ela marca uma ascensão. I brancas dos seus algodoais. e te-

i Não se poderá ter urna eonscien- o reis renascido para um futuro crescentam que Stalin foi tra­

'ela melhor do milagre da inteli-' correspondente ás vossas ambícões tado de asma cronica por esse em geral.
igencia suva. da força espiritual I, e ás vossas esperanças. método. ! PROGRAMA DAS FESTIVIDADL�:

�n1i1ítante, que �foi o Maranhão ':�� I
Estou con"�,:to, pois, da nee_essi- r Programa das festividades .1e

'séculos �'VII e XIX, do que V151-' dade do esprrrto de cooperaçao e

f I
Domingo. dia 10 de Feverei-.o 110

I itando Alcantara. Esse milagre foi e de sol i d a r i e d a d e do Cam120 de Aviação: Ilraça.
;est�anho; mas a verdade é que ele Bra,;<il, para a reabilitação das vos-

,. . _ :.-'.5 10 horas: Benção do Avião Cartas para
,

"

sas Iorçns produtoras. Por vosso vitima, provídencíando O. �eu !PP-TJH IJ'F-3l recupe:-ado na ofi-I Justino Ramos,
;quase romanescas. E: apenas l:!e_stial l�do. �ende,s que demonstrur pelo

r
transporte para o Hosllltal ema do aehrOCll1be :. 'l'oo"tnau���al. I xa Pos-tal 516.

;�. acão do TenT!=j.�, sobre os "os,sos iclm�n:lsmo �ata.lh.ador, pela com- Santa Isabel, onde foi subme-, '!:" 11, oras: ",re ec..o' 110.......

O!ur-uros gIOriO"r.",/ cober-tos de, urna !,baUV1dade mtrernda_ pela vorrt-i;
"d' a. delicada ínterven- oviao PP-T.TH, por um uos uu'",o-

:,pgenda trág'e", Poucas vezes e:" ,ele audaz. que sois capazes de me- _
ti a a um ,

res da entidade e discurso do CO:1-
-C'" �---_�-

ln, ssa histó.-,:t.'.� hom�* �,�rí_� mais lil'ecer um esforço que vier de �ó�., � ção cirurgíca. pelo dr. Pauli) sulror Jurídico e nradnr do Aéro- Casa na Praia .,de
in';ifer'-'nte

_

'o destruu:ao: pela :para 5"h-ar Alcar:tara do dedllll(l r l\-layerIe. Ate a hora d: eu- Clube de Blumenau. Dr, "

.. -�'
'

r tn;",ma e��s::, do, tel'?,po. rte. um, em que ela ,se ve �epultada,

I
cerrarmOS a. presente nota, a Malta Ferraz, Camburlu

'JOl<; de cI<I.,o('-.. co,mo ele fOi aqlU.
,,' estado da pequena vítima jus· �A.s 11.30 horas: Coc(uetél ')ie1'e,

•• 'L U 6 A-
-

t -E'[\-!Il!' se a vida elE' Aléantar'a sucúm,- : ,vejo,. na nec��si�a(�e de, resga· :
,.

•
"

_ ci�o pela diretoria do aeroelube à� A ,',!", �
ibiil, a sua obra, o seu estilo pnI- tar Alcantara na mdlgencla em jHra, a senos cUIdados. autlwidades e a�sociados da enbd',· '

p.'.r:m fios' ·:-,betlp.c>rragens q{,e � se
. que ela vegeta. até uma grave r;J.- Na Delegacia Regional de ce. ALUGA�SE uma casa na praia

n;ellsaram a':ló'r.doná-Ia. O elixir. zã!) de E.�tado, Se a soubermos de-
-

Polícia foi aberto rigoroso in- Da.� 13 às 19 horas: vôo� sobr,) '1 de Calubori6, conf-ortável, bem
",i sua 's'oGr.«\'eneia' encontramo- fender da ruína total que 'a agu'l'!'- cídndc de Blumenau. em aviões .j" situada, (a 60 rnts. do Hotel,
lI,; nOS vossos corações piedosos, E' da; estarerpo5 pagando o tributo á ql1érito a :Despeito. aerocIuhe loeal e nas ae-.onav"" Balneárip), ,construída há um

preciso algum� e:õ.---periênci.'l para iniludiVel' s,ólid",riedaclf; que d2\'e De acordo' com (1 tlue allU- das eniidades visitantes. em -pl'C'- ano. toda pintada a óleo" C01T.

aprender a lingllagi;l�l qas cjdade� reger' uma patria 'comum. ,E' pre- rou a nossa reportagem, ao sr. ,,-eito da Campanha Blumenauen"" ãgua encanada, lnobiliada, e
mortml, Ehs t;�I:l t.m f"tíndo sa- ciso vir do Rio e de São Paulo ( Teodoro Oltrup não ca.be ,f<, Aü".-.;5.o. guarnecida CÓUl 'trem de '�o-

j gi�o: pérâe.r',un .1 �,idaJ' a jll1ie�- dizer aos brasileiros que aqui pe-
'1- I d

'A� 22 horas: Grande b",le nos zinha.
:' tude," a' be'ieZ:l; pltl'ri- �á guarcl�r"',; nam. que eles não têm motivos qualquer l'esponsabl l{ a e no ,qaMes do 'reátr'l "Carlos GO'11W;" Aluguel mensal _ Cr$,

resignação c " sofrimento. Alcan-I para se desiludir de pertencer a fato, -pois, na ocasião (lirigia cedicndo aos sócios do ael'oclube 3.000,00 _ Tratar com o sr.
,

-tara não teve mntulidade, porqu", uma patria como o BrasiL O que o seu can'o a uma velocidade ' "05 da S.D.M. "Carlos Gomes:', P..,rno, Ri::)ct9W - Te;tefone ll.
lerá apenas cnn'lec.�i:: a mocidad.,., tempera a consclencia do cidadão ..

d?" 'IA t 1 '.\1' 22,:::0, horrs; F.ntrega dos (:<)1'. i.-' BRl1SQtTE, iyíu o curso da ,exiStenci� c4rtad,o e à sna noção do dever para com
maXlma e r-o" qUI vme l'OS 10-

iJilcndc.s,aos pifar",> d\, VIU 'I'llrm:l
,q:l' _- '_;;.;� '

"-...,,.._

esplenp.or da juventude. E ho- cada lima das partes do corpo na, rários e ainda 1ta á cireuns- Ú<l A_{'rn-Clube de Blumenau, r;do
morta; 'não pérdeu lil.Ul linha cional, Nós não podemOS continuar íaneia atenuante da sua visã:. E,,,,1'O,' s.', T.i e, Ce!' Mario Rihe.ro Isua dignidade' e da suá aÍm;). dizendo que o Brasil existe, com:> tel' sido prejudicada pela ca

I
dQ� Santos. Comandante do 23 c-

naç�o. que, tem um:;, consciên('ia miol1ete encosta<la ao meio- r•. L, ,
.

Não se sente }..jcantara. não <:€; naclona.l. deixando perecer aos pe- ..

Il'espir-a lprgo, l1c,sta eminencia de daços. uma jóia destas, porque o"

i
fIO.

vibrantes recordações, por on:Ie brasileiros se recusam a identifi- • -- :lI,-1I passam fra�entos da história m�_ car-se. 'rium :pensamenfo l�econstru-
, 6�I ranhense. desligadQ de Portugal, tivo. com Ó destino de Alcantara'l: jO fator an�co da interpr:�tação O que eu, cham,o Ó' q'ràndf. Br,;;il, -'mendou aos mesmos que estu· I

!
alcantarense " a 'tradição dos' nos- são o Rio de Jál1eÍro' e São PàUlo,} ,

sos antepassados, tanto dos que a atjil1do e� fun,bãs; qo,'�f.�, làst�ó' d� 1 aas�em um meio de não se:' I
. fizeram como dos que a inspira- ,r$pol?-s?!b�lil!ad�s' pa,ra cOm aqu�, maJorado o preço ,do ,)áo.
: ram, Aqui, se viyia no "rendez las partes' cJ;0 todo, que se acham Com esse objetivo, os pani­
vaus" dos dois mundos: o velh;) E' tolhi�as de expandir-se com as sua." ficadOl'e,r realizararn. uma l'eu'-

lo novo. Aicanta:r,i, c�m' os seus so- proprias f{uças_ Reconheço que iH>
nião. ontem. 11& sindicato da'brados grandes, as suas fachadas vosso abandono pagamos um tr",­

- I de azulejos, as suris arcadasc de pc- glco' tributp â noss� mesma inapti- classe. e vão se reupir hoje,
� _ � � � I dra de lioz, l�m!>ra,va __ rl.!fIS ,de Li�- dão 'de 'car�nguejos ,de; 'ribamàr pa-I novamente,

ás 10 ho#as.

'e
'bôa" do Porto, de, Brjiga, trans- ra_ 1'\08 articularmos como o cor- Baseados nas in!<;rmações

" ' I plantadas para o trópico. Que mais [lo e a alma da nação. Ainda vive- í' �, �

,"
" grato será para a nossa sensibili- ,mos aqui na ql1a�e �narquia das I que, nos foram pres�adas po-

júia que ele vis�e, pela" proprlas
.

d l' t
'

'fi'

,

I
dade do que encontrar as pe4ras tribus dispersas sem eontacto 811_, en10S aemIl ar que os panl -

t
: amostrus que tem dado ti tmell- I I

' dos nossos maiores ainda estendi- tre, si. E' ,?-�is o prestigio da au- cadores para não pedirem ufn
",o �c� que, podet:i� f::o.zer �os das na área da expansão coloniai' tarldade lUlhtar que O do poder r aumento do preço do pão, pro-1,raslle1r05. se corrlglsse ,os erros I A nenhum br<\sileiro (e isto o ieo civil que nos oferece a fachada eles- _. '

11�',d€UGta de seUS audaCIOSOs na- f nho demonstrado varIas vezes) te cimento de integração. o quall porao ao presIdente,da ?OFAP"lOS ele, pape� e os colocasse e�ra- I mais punge a agonia de Alcantara, nos faz pensar mun ascendente po- que. para que lhes ,seJa con-

j?&amente nao apenas a sennço Iquanto a nó". Mas se aqui'cstamos, ]iti_co de mediocre c':mteudo. t cedida uma quota de farinha
�� euriosidadeo_mas tambem a ser- lnão é para chor� de inó4,<t pié�as-

!Vl(;O da l'edençao moral do homem o vosso martiriq, senão para aju- Não contesto que tenha � br,,-
pura para a fab,ricação de

lbrasileiro, '

-dar-vos a com'Dàter. a filn de lhé �:Si1ea gente' urila 'viralÚlad'; exti- pães provence. Qoce e outra:3

lJe;'10ng.:, queremos 1\'ilicitar os ',põr um filn," ". ","" berante. Mas a essa vitalidade tu1'- massas chamadas de "espe-
paraibanos pela escolha que fize-' Jó é te_r!lJ;lo de ,aau{Ur a Alci�n- )ml�ntl! esc�s�eia: se_ntido ,de dire:! ciais", Pedirão ainda que -eg- T
ramo Ninguem, hoje. poderia 1a- I tar'l, tentllndb naCIonalizar de ver· ;Ç,ão.p_ara dommar; a ':"I'nsldade �o� 'ses pães não sejam tabelados. I
zer mais peja Paraíba do qUi) G dnde o Brasil. E a reação que problemas naCIOnaIS. E' preCISO I I
sr. Assis Cha'teaubrianq, Ninguem cumpre iniciar, desde já. será '1 dw- á vitalidade tumultuaria do Desse lnodo, nenhur.pa altera-,ent"" os paraibanos, poderá, sc que se levantar cj)ntra o erimino- brasileiró de, hoje a agressividac''!! ção de preço será feita no pão
qlli�er, Úonrar tanto' esse mandato, so gigantismo artificial das maio- que foi o predicado dos b::mdei-I misto. Isto é, será conservad-:> IAias tambem gostaríamos que ores, das nossas metrópoles. Aban- rantes á,speros do sul., dos past�- O pre"o atual' do pão comum_

dona-se cada, vez mais a terra; dei- o:es rushcos dos curraIs do ItalJ,- I "

Isr. Chateallbriand compreende55�
l<am as populações os domínios r�- curu �"do l\'learim, e dos senhores Resta saber se o Ministério

� e certamente não lhe faltam ca- ",

paci<l;adp.s par.a ;$0 _ ó bem' que rais, para vir gravitar em tornó de engenho que abateram o dese)'- da Agricultura, incurnbido ti::!

a Pal'alba hoje lhe faz, ao lhe cm'-
do mundo urbano, fazendO deUsmt·!,a. ,to, no VOS�Q, litoral. e instalara"l fiscalizar o cumprimento do
vida parasitária. totalmente focos de atiVidade rllral. onde ha-

b ,,� .

t " f
'

ferir. pelo mandll.to popular, um:::.
tuida de força c�íadora, 'Não sou da, a pocema do' indio, que so re o pao mls o 'OI

responsabilidade qUE' é, antes 'lU" nenhum fanático do ruralismo, SO_ Não terá escapadq ao vosso a- estabelecido em ato do presi­
tudo. moral, mente o que sustento é que o Br.l- gudO sentido' que ten-{os em Alcau", dente da Republica, concorda
1= � � � � � = � -I :lll não pode continua!' a subsistir. tara de reparar um caso de ausen- -

d 1
BLUWlENA-U .:. TIrA,fAI I,como Est�do p�óspero, devor.a!io� cia de clarividencia de elites e õC!,

com a concessao .a�:le a quo-
e- vicfr-versa"

�

,'08-, séus llercos recursos de-- Sub: obrigação de governo. Reimplantou- 'ta, o que parece dIflCll, dêvez

Viaje no RAli'ii)<i, 'COMETA �ísten('Ía,_'Íl0f, POpuJa):õe� que' e��� se o Fal' West onde 'já se fizera. que, segundo a Comissão Con­

C6ilfortavéis Camlouetes I chem as cIdades, para viver a Vl- com o desbranvamento. a civilíZ'l- sultiva do Trigo,' que indÚ::ou'
.

Ieda:
de funcionários púhlicos ou d: cão. Eximiram-se os agentes da au·

'lO chefe do governo, o r.e(JUrso-! e:qledientes. triste, um evidente toridade de' aqui chegar com "s
,

b'
'

'

do "I)ão' misto''',,'as' pel'specti-jelesequill, rlõ, ,h1lJ�.. no �rru:n.

d�·l
Tueios capazes de deter a letargb

,corrente do acreSCIdo poder aqtu- dos campos e com a luta contra cs- 'vas do abastecimento do pais
�itivo:" .iàs massas urbaIras: lnte- "a letargia, o ê.....odo da população quanto a trigo, são as piores
gradas em boa parte de funcioná- rural e a ruina da pequena poli<!e
rios do governo, de autarquias, e ,"araviÍhosa. E é esse retardo da possiveis no decorrel' deste n-

de militares. e do interior que. oa outoridade que 'há que CUI'!U·. a no,.

I b Ih
-

d t b Ih:"" -
�

d'
. - .

l-
·.I').c.r:..."l..r.c.r.: .......·.,.{I.,-..I"".r'.,...('l.,...!l�.rI", >.0

o-a a a ou nao po e ra, a ,ar P't.!-. flnl e ({ue o BraSll nao continue ".::.-:.;. .../ •. i .... :.'..,.,....c"'=.Qi�.....0.-..... , .·.�,i:;.

! los preços de utilidades, que. a de- a ::er. para cidades como Alcanta_
r H

Imagogia carioca prete.nde an'aUclU!
I
ra. uma abstração inacessiveI.

ao homem da terra.
, I A flor da civilização, que aqui c'.urante a guprra? Há alguns U110�,

I Se Al<;ântara foi i�1Udada, e f:- entreabriu. com tão fortE;s cores, infelizmente. o estado de saúde do

I cou 'devendo a sua prosperidade iI" não deverá ter para sempre morri- sobeI'ano dei:�ava á desejru'. Em
I qualidades de allÍ0r à terra, q1le do. Estou longe de propor-vos a� junho último. uma inflamação <lO
I eram o apanagio dos 110S80S malrJ- inntasins dos sonhadores de Cana,,�, pulmão "eitl agravar êsse estad<l

Ires.
vamos insistir erri pratiçar es- par� esta rustiça gleba tropical. de coisas e o� medicas prescreve­

se ardido patri,otismo rural, on',h Abstenho-me de vi,,-er das metafi- ram demorada convalescença ao

:residia o cimento da sua grandeza. fisicas com que se contenta a maio- �oberano. ,As duas grandes data3
Vossa decadeI;lcia data do dia em xia dos nosso" compatriotas. Fc. do reinado do rei George Sexto fo­

que, entrou a' morrer () fogo, dn!} licidade e justiça serão semeada." ram: 3 de setemilf(} de I.f/3ft. quan­
engelUloll de aç_tlçar deste distrito, aqui. dentro de uma arena de vid... do o rei anunciou a declaração_ de
Se retomarmos aqui o ciclo agri- publica brasileira mais pura. ma'" guerra à Alemanha e. 22 de junho,

I rio. tereis conquistado a. chave do sadia e- mais larga. Esta não é quand<> anunciou, oficio:>lmente. G

vosso progresso. a supremacia d::t empreitada para masorqueiros. se- seu abandono ao titulo de Imper'l­

,não. ,pal'a goverlio".. e elites. sat1!- dOí- da India,
rados de ordem juridiea, de disci­

plina social.. de individuos cOllscio�
da dignidade da nossa cultura ..�

do \'igor de nossos índices de ci�':­
lização_
Alcantara espera unIa invasão.

que não pode se� a turbulencia tá
caudilhagem do século II, a qual. ú
sombra das instituições ttÍtelares ex­

pll!>de, pret.endendo escl',nr.;zar a: li­
berdade. O llrflC-esso 'de l:essunci­
ção de .'I.lcantara está nl) fundo da
uI>5sá pah<ão de conquístar a nó�

m""mos. ,E' " BrasH aqui chega:
CÓl;ll tratores. arados, sementes. in­
seticid.as. para reellcétar o, esfor;;o
eOlpruzador, Voltastes a ser hoje
'um sertão -bruto, 'ilJandonadn, A

"o'cação sertanista dos desbravadc;­
res vicentistas tcm uma missão em

Alcanfara, Ela consiste em recriar
a superfície da riqueza perdida. ,le
nlotlo 3 fllZCl' ressurgir l,l cidad<'!.
como' a f,lor dos c,unpos, pejados
de.fJ;l.\tos. Acesos ,os engenhos, bran­
coo' os eapu1hos do algodão; vcrd'''3
as -espigas' ao arroz ê do'milha. -.;
Alcantara voltará a en,,;erg;ll' a ill'l;
d!l civilização. A aventura s<�rtáiw­
ji ,:,:st!i r��eitã." _�" no\'o�

-.--
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,Al. Rio Branco- ..
Pi'aça Dr� BluffiHWU

eell'Ul
Bus .B. Retirô .. ..

FJi1QERAL

Durante este nlês,
: tio, sendo cobr�df}s os se--

I ,guw:tes impostos e ta,."{as:
Patente de Registro, para

I
� Indi1stria e Comércio,
'até 28 de Fevereiro; Ta�a.
de Ooupaçã.o, até 31 de

i Março; Imposto de Renda,
'dependente da delihéraçãn,

'

da Delegaca Seccional,

NA. FAZENDA
l\IUl\"ICIPAI.

"

Na Fazenda Municipal
Durante este mês está
sendo cobrado o impostG
de li,cença para carro­

ç;lS, ca;n'os, motocicletas
e bicicletas (ano intei­
ro).

,

�,

Senhor 'casado, lJrocura
emprego. com grande
nhecimento de balcão,
nesro e trahalha{lor,­
toda e qualql'ier referen­
cia, Cal·ta com :pretensões
para Rua Felipe Sclimidt;
312. Brusque;

õSIiÊS-EMPREGAD03 TE­

RÃO ANUNCIDS GRATIS
NES'l'A SECÇ}i-O

Dr. Aires Gonçalves
R'e��de1tcia. e esel'itódq:
-,BLUMENAU -

J l1.U:.l. Bl'llstiu�. 95, � F;:me� 14'72
_ X,- X -,,1- Ji,.-lf1:-X������1,-%-- X

Inspeloria de
,

Trãlsilo
DELEG'.ACI-A REGIONM:-.� DE POLICIA

-
"

E· D I 'r A L
-

,

EMPLA,CAMENTO DE VEICULOS i

Ficam intimados todos os senhores pr.oprietarios de vei­
culos �Itltomotores, e bicicletas do� município ,de Blumenau '1

comparecerem nesta Repartição, n.o prazo cÇ)mpreendido en­

tre 10 d� fevereiro e 10 de março do corrente ano, para pro­
cederem ao competente emplacamento e registro ,dos 'veicu­
los para o ano de 1!)j2.

Afim de evitar dissabores e reclamações, lembro que. de
acôrdo com o disposto no aI·t. 81 do Código NacÍonal de Tran­
sito, o emplacamento deverá ser feito no muniçipio de do-

miciliO\. do proprietario. ,
-

Os proprietarios que deixaram de efetuar o registro e

emplacamento dentro do prazo acima estipulado, serão mul­
,tados de acôrdo com o art. 16, comb. o art. 224 do :Regula­
mento Geral do Transito de Santa Catar.ina.

Blumenau, 6 de Fevereir,O de 1952.
<DR, HERBERT GEORG)'

.

DELEGADO REGIONAL DE POLICIA
,

e

TOSS,E.
BRONQUITE

ROUQUIDÃO

RIO DO SUL
A/s, 6, 9• .t� .ii': 15 hui'u

EmprtZft AutBYiaçã& CatbarlR8BseSl
AV IS O

Acham-sc à dis!)osição dos srs. acionistas, na séde so­

cial, à rua Floriano Peixoto-, n. 26, nesta cidade, os do­
cmuentos a que se refere o artigo 99, do decreto-lei 11.

2..627. qa 2:6 de setembro <Je 1940. relativo;; ao baJam;o do

ano d{l 1951. ", '

.' ASSE1\IBLE�lA GERAL ()RDINA'lUA
Sã9 cQD\'idados os �rs_ actonist!'!s a compal'�cerel11 à

ass'embléia "geral ord�nari,a, a: re�h,1:�r�sy no dia 22
_

de

março de 1952,às 15 noras. nQ.escrlü1rlO desta �mpresa.
a rua Floriano- n-. 26. em Blumenau, para delIberarem

�ôbre a seguinte:'
-

ORDEM DO D,IA,

J . o) - Ap'l:esentação, discussão e !l-prov,ação do, ba­

lanço' geral, relatóriQ da dlretQrm e parect;r
do consellIo fiscal, tudo referente ao exen'!­

cio findo em :n de dezembro de- 1$151.

2. Q} - Eleiçã\) do, conselho fiscal.
3.0) - Assuntos,diversos. '

N, B. - COllfor.me art. 2.9, capitulo V, do� nossos e�­
tatutos os aCionistás presentes às assembleias ger::ns
deverã�, semj;ir6,' legitimái'-se mediante �pres�ntacão �'

doS;; seus tituIos ou exibirem documentos que prove te-, .

rem-nos"depositados'lla, sede socinI::
, .. "

,

BLlrtvIBNAÚ; 5 de :fey-ere:j.r.o.' de 1952_
. c .- _"':' ,� _,

".k\DOLFO HASS"-......,--dU..'eiór gerêiiü:----
_- -

l'am distribui das mil reclama- �JBb BlIImsuluenS& �e . Gaça e TIro
A$SEM'!3liE'I,tt GER-AL OOOINARf.â.

São COI'lVídàdos o's surs. sócios pura, a p;ssembféia ge­
ral ordinária. à realizar-se, no dia' 11 de' feverei:ro de
1952, às 20 hóras, na' 'séde, não tendo numero, legal se­
rá feita, a, segJ;mda convoca<;ão. às 20,30 11óras, para deli-
berarem, .

'_
'

l.o) 'Aprovação das contas da Direlor.ia, ,

2,0) 'E;leição da nova diretoria para a próxima ges­
tão.

3.0 I Assuntos diversos.
A DIRETORIA

s:.- 1: - � - :s: -- x - 1: w_ X - X - X - '1 - :I: -�,

Viaçãl Rasse
A V l S O,

Avisa que já. estão ci1'6nlando seus novos. confortá-:
veis 6 luxuosos ônibus, (}ferecelldo o má.ximo de con­
forto: Com Agência nesta ,cidade no Hotel Holeh.

SÃO OS SEGUlNTES OS IIOR.-A�RIOS:,
r A R '1) I:DAS

('ões sem motivo. Agora estú
atingindo a meqia diária d�
('el1"! réclamações contra os

empregadores. que se recu­

sam fi pagar {) saltirio míni-
mo.

J
as provações de uma guerra
cujos horrores se extender3.l11
:t todas as eama(las dª popu­
lação {la Grã-Bretanha, 'Ten­
<lo partilhado com abnegação
e coragem do sofriulento, de
seus SUlUtos, ele soube gran·
gear, 'a sua afeiçãn e reslleitO
inl(!rredouro" .

luto

BLUMENAU
A'I} 6, 9, 12 e 15 hOl'$j-·

_!. .• o.

8Ulili
DE FUlVIO ENl FO­

LHA necessita de urp moço para auxiliar de escritório.
Deverá estar quite com o serviço militar.
Dar-se-á preferência a quem tiver algum conheci­

mento de inglês.
Não são requeridos conhecimentos de contabilidade.
Os interessados queiram dirigir carta de' própprio pu­

nho à Caixa, Postal, 117. Blumenau.

firma

rtâia de Camborií
lotei· ao:Veade-I_e

pO_Dto da: pra j ii em frente a ilha

Informações HANS TOENJES

Rua Paulo

«C�'uínbià .Orquestra»
!_

"_ .;; � J't)�VILE � s�.�.

Eugenio St:unm, diretor Co-me:rcial da "CfTf!tUMBIA OR­
QIJESTltA", recéntemente organisaila com elementos, selecio­
,nados, tem a elevada satisfação de comunicar a Vv. Ss., estar
� mesma apta a desempenhar com êxjJo a função a q:ue se

destina, }leIo que agrad;;ce alltecipdamente a 11ref,ellcia con·
ce<Uda.

Cordiais Saudacões,
EUGENIO STAMM

D�l'eto:r Comercial

êõõpefati:Vá� ·'(fé
-

(on�ümõ dos O-pe-=
I(ani�s aa,lndustria Textil' (ia� Hering

�es-ponsabilidade Ltda.
ASSSEIVIfiLEIAGERAL O-RDINA'RIA

Psirn�ira Convocação
Ficam cQ.1):vidados os associados desta Cooperativa para

comparJ�cerem â asséqtbJéia, geral ordinaria qué será realizada
na séde, social- nesttl _çiçlade, á rua, Her:-:'lann Bering n.1874, no'
dia,28 de Fevereiro do corrente ano, ás 17 horas para delibe·,
rarem. sobre a seguinte

QRDJl;M DO DIA
1,0, Ex,ame, discussão c aprovação"do RelatorIo da Dire­

toria, Parecer ,do Conselho ;l)"iscal, Balanço Gera;!, De­
monstração de Lucro e Perdas e demais contas refe­
rentes ao exercicio. encerrado em SI de Dezembro de
1951 . .

2,0 Eieição para preenchimento de vagas no Conselho, de
Administl:'ação-.

3.0 Eleição do ConseLho Fiscal e respectivos suplentes.
4.0 A,.ssuntos div,ersos de interesse social. '

.

Blumenau,,5, de Fevereiro de 1952.
Walter Kummerloewe - Presidente.

Flftderico Bnrdl'U.lud. e·Colllér.
ASSEl\IIBI.;E'IA GERAL QRDINARIA

Pefo prese�t-e-, 'frcam .?.-mvidados �s senhores acionist.as a

c<;,mpal"e.ceren1;, '4, assempleH� geral ordmaria, a realizar"se no
dia 15"o.e ma�ço, do corrente ano, ás 16, botas 110 escritório
des.t-a Sociedade, para çl.eliQerarem sôbre a seg{linÚ;�

. ORDEM DO DIA
'

1 o � Apro;vação do balanço e conta"ll do exercício
2° - Eleiç!o do conselho fiscal
31.1 � Assuntos de inferésse social. �

•

A'\[ISO,
, Aanam,-"1e tI.. disliosir,ão; dos senhores acionistas, 110 escri-,

tÓl'io, desta sociedade, os documentos a que se refere o art. 9!l"
decreto-lei N° 2,627, de 26 de setembro de 1'940

lndaial, em 30 de Janeiro de 1952.
'

F,rade'l,'Íco 'I1;lveli - Diretorcpresidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"iTiíHirui; da Impi'EIiSa';
-

'\' dQ Rio, .. seguinte artigo:
Jasé .Lins do Rego 1 t h' P'

.

O ançame::, o. Oje. na ar,,�•• U>e a trê.>:e· idéia d'e arneaçar vn ser aquilo que realmente é. o que

Em 1924' publicava um crítico francês uma nota de fím: ba, da c�ndIdatura do. Sr. Assís Iquantos comparecessem 'ao almoço a "ida poryerrtur-a terá tantas v;:'.

de ano para registrar o movimento literário e se fixar no te- Chateaubnand para senador pelf' Jae desagravo aos jórn$tas com' zes deformado', como o falso men­

ma sport, como 'elemento de literatura. Estava no ano ofímp i- seu Estado. natat, r�pre,senta, :
..

r-.'j" "na Iriírnízade. Lembro-me do digo .que, ii noite, atira longe fi

co, Robert Dieudonné tinha publicado o seu romance' sobre um tes de maIS,. urna vttorta do Jor-
«.la então disse" seu .velho arrli:!o inutil muleta, os óculos de ampzés­

ccrredor-üe bicicleta e Jacques Mortane _a historia de Blais:e' nalísmo como escola de vida 'pu- \.'1';; mais 'de'-vinte'anos�!-V�I'gllit) Íle' timo, apaga as falsas cicatrizes, li­

Putoís, aventura de amor de um campeao de box. Um cluo
.

blica:
_ ,!Meio .Franco: "Estoll muítc velho berra vo braço enfaixado sobre ()

de França criara um premio de literatura esportiva, E por tu- _

Sem sei que nao p�u�os Jlll�a- j];'nlol
.

que fi Chateaubriand ,Ji;,a peito e, numa espécie de ressur­

do isto perguntava Paul Southon: Pode-se considerar a exis, rao _en,:ontrar contradiçao ou m- I cnrn quem eu posso.ie com q'�Cl�, teição, volta a ser ele próprio, au­

tencía de uma literatura esportiva? Henri de Monthedat res- coerencia neste íranco louvor aos 1 não posso almoçar". ". tentico, inteiriço, a sorrir, a ean-

pond ia publiêando o seu maravílhoso "Les Olympíques" _ Ma- paraibanos pela escolha do seu (; comparecimento' a esse atmo- taro libertado dc si mesmo.

rar Berger, na sua "L'Histoire de quinze hommes" nos davá. conlerr�neo jornalista. para Te-! c' valeu-nos, desde então, a \'ir: Ninguem poderá esquecer, quan -

O romance de sua equipe de r'ugby. Sobre Berger nus diz Sou- presenta-lo no Se�a_do,
_

"

\,r;
..�ie corno a vários" outros qUe",:al do se escrever a historia da for­

thon: o intelectual ficou entre o. sp'ort e' a volupía, tendo esco- i Estamos num pars em que as evtào, alguns dos quais' seus co, ...- mação da opinião pública' no Bra-

Ihid t Ih
' ..

-
.

b I divergências de idéias cedo ("�

h' d d f ,,"{ - ,1 ..

u 'I I d h1 o o spor porque e pareara mais e o.. ; _.

_�

I
p.m erros es e a unqaçao . ue 51, o pape o ornem que rna-s

Por este tempo Maus-ice G:enovoíx evoca no' seu
- "Ln, converte_:n em questoe� pessoars e Ji;Ynal", outros seus' X"êdatores; ou· ínstr urnentos criou para difundir

jo ie" as 'olímpíadas da Grecia, no heroi Euthynos,' o maior estas,
_ nao, raro�, se dls:arçam em trc,; ainda colaboradores e < ün$ e informar opiniões e notícias. Se_

das atletas, E Donrinnique l3raga • .o nosso antigo franco-bra- qU,estoes Ideoló.,lcas. Llqmdemos,. h')m�ns pújJlicos que ele tcria o ria despropositado chamá-lo dc

sileiro, fazia sua espécie de romance'de um dos caminhadore� pOIS, desde logo. e�ta parte do n05- de".)r de respeitar, o rOmpimellt" pioneiro, porque essa palavra tem

a pé,
. 50 assunto de. hOJe. pl!ssoal com ó' sr. ,Assis Chate�u, unia conotação estranh:'l à nature

Mas não há dúvida que é Monthedat o grande atos olim-
. Quando, e.m �9�5, empre�ta,:"os Ibr;and, . .

za mesma dos seus atos. Ele' ná:>

picO. O seu livro, verdadeiro poema_ ,na melhor prosa da lm- a �ossa' sohdaru"dade.: dOlS. �or- O episódio vale como um exem, r;ioneiriza nenão quando assume

gua francesa, é uma exaltação do espirito claro no corpo be- nalistas que ,eran:' ,entao, proces-I pIo das paixões <ksse hom,em, dcr, 'lores de personagem de lilm de Ce­

]0. E' uma apologia do jogo como grandeza·e vitoria s6bl'e:l sados por dOlS rmmstros de E�ta- vescente e tumultuoso,. que não) eH B. de Mille, "om o gosto d:!

matéria bruta. O genio grego está com ele_ Tudo o que é o do- do, pe�o fa�o de haverem_ escnto,lriorme e sÓ encontra ·silenclo no -suntuosidade e a volúpia da mag�j.

mínio dos novatos e dos nervos na procura da beleza radiosa co?mo �orna�stas, o que na? p.o�e'-lr:J;-'co dos aviões e procura R paz fieência, Na realidade, ele ino""

do corpo no seu apogeu fisico, está na moral do jovem trancês, 1":1U'; 'ter dito como func:onarlOs c..ire as nuvens. O sestro. que �em, ele renova, ele cria, em suma, com

�lneia esquerda de um time de foot-baIl, que se liga ás origens p'.lhhcos, estava o sr, Ass1s Clla- I de 50:' fazer passar por sertanejo, (l' a naturalldade de quem, no fU.ldo,

helenicas e como um mestre de estatuaria arranca da màtéria teaubriand empenhado na defesa n'lüs fiel à sua natureza do que não tem noção muito nítida .ia

os grandes ritmps reveladores.
.

de um desses ministros. Dai v<,io- talvez ele próprio pen.-:e,: Não um Importãncia de sua cdação. Terá

--�.-- ",'rtanejo de romance para moei- parcelas do' idéia, fiapos de noção

Jnha:;,
mas um verdadeiro, contl"!!- - ll)as nunca muitr: completa, eTOI

Ca rne ditório, cheio de. rompante� ger:e� tudo caso nun�a t�c, dtida quant 1

rosos e de surtos 'de luesqlllnharla, a dos q_UI"_o o Ve€n1 (ri::ll" conlO un.::-�

capaz de um ato heróico e ·da· um.l ('('('lha, :li"chadas êllce<sivas de jOf'­
espantosa barbaridade.

.

.

.

I nais. de revistas c emissoras, de

E' certo, porém, que· o feitio do instituicõ,:. que na'c('m às V"'lt'S

��rtanejo foi nele alterado
'

por rr éll !ltnl,rlPdas, fI' Ji.I}·3S, mas C·�I':.-'

uma das mais sólidas bases ri!? s"e1,.':n ,-"ta _ coisa ,srantosa

cultura jurídica e politica que tté Il::lSCem! -- numa t':rra �nde o ,�­

hoje surgiram na imprensa bras!- goisll1o e:ra "chic",

!;;ira, aliado a um do·m. de. iM.pro' O:-r, Assis Chat", '·tbriand é ,"11

visar, de tomar em plenq vôo "
.

.,.·mnto !n"sgotável, Devemos, pOIS,

essencia dos assuntos, que lhe dão parar aqui. Pois n')�RJ intuito é di-

U�a ,dessas fidelidades, inStin�
tiva como o amor de uma leoa pe�
los se� cachorros, é o enterneci·
mento pela criança, Que poder es­

pantoso ó desses pequenos sére�.:
capazes 'de comover' uma força da

�aturezal 1\iuitas \'ezes tem�se a

impresslío' de que pela cria.nca ele

(Para os "D, AS!lDCiados")
ALCEU M. PARREIRA
Já havíamos mandado para

os "Diários Associados" no'lSO

anterior,. em que participa­
vam do lado nacionalista na

controversia com os Estado�
Unídos sobre as questões óe

investimentos c preços-této
:lo café, - quando lemos as

ieclaraçõe.'l do sub-secretário
de Estado americano e do

nosso ministro das Rel;lçõe;,

tigos auxiliares empreitado para" MADRID - Janeiro - Ji. E já na paisagem se debu.-·
traição com dinheiros públicos, €, atravéssamos OS pantanais de I xarn os perfis deslumbrado-
passivei que 11 sr. Assis Chataau- I .

brinnd se dê conta da imensa for-
Pesués e a'ponte interprovín- I res de Tina Mayor e Tina l\1e-
cíal de Umquera sôbre o Nan-l nor, pórtico fascinante das
sa, onde €xiste o poço salmo- Astur ías, deste lago da cas­

neiro mais celebrado em to- telanía marítima. Aqui, o

elos os anais da pesca, €antábrico mete as ondas; a

-_-__.- espuma e. o arrecife entre o'q�
S E N A I

S.. '"
campos florídos e as terras

erllçu NaCional de IIprendl- J
nativas, cultÍ:'adas. C? trem

I cruza os areais, transpõe com

, zagem Industriai . I d:nodo os rochedos, os cu�sO:>
DEPARTAMENTO !tEGIONAL DO PARANA' E SANTA

dagua e os bosques deste flOr-

CATARINA
" 1 • - I de asturico, mar�vilha do li-

E D I T A L , toraI nortista, com o que mui-
CONCURRtNCIA PARA CONS'l'RUÇAO DA ESCOLA DE

I
ia já se diz.

O
' APRE�DJZAGEl\[ DE Bl..UMENAU

.

A mola da admiração nosDiretor RegIOnal do SENAI nos Estados do Paraná e _ . ,

Santa Catarina faz saber aos interessados que se acha aberta poe de pe, absortos na beleza

concorrência para construção de edifícios de.siinados a uma do panorama que nos faz seus

Escola de ApreI).dizagem na cidade de Blumenau Esiado d" recolhendo-nos dentro de nós
Santa Catarina. � .. m�slllos, como o

. trem con-
As propostas deverao ser apresentadas em dOIS envelopes quistador, f' d'd numafechados (A.c B) até ás 14 horas do dia 15 de março na séde

un I o�

da Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina _ mesma realidade moveI c

Edifício IPASE - 4.0 andar - Florianópolis, transitória.
_

O envelope dl:verá conter os documentos seguintes: -:- "Vem vocês as garças
1) Prova de quitação com o SENAI, o SESI e a LBA. reais? _ pergunta o general2) Prova de quitação com os Institutos de Aposentadoria

e Pensões. mostrando-nos, entre os jun-
3) Prova de quitação de todos os impostos federais esta- cos marinhos, aquelas av('g

duais e municipais, inclusive imposto de renda.' gentis, tão cobiçadas pelo va-
4) Certidão de lei dos 2/3 - Decreto-lei n.o 5452, de 1.0 lor comercial das suas penasde maio de 1943, artigo 362, § 1.0.
5) Prova de habilitação do responsável técnico da firma

- as pretas da sua, grande
e de quitação com o C.R.E,A, � poupa brilhante; as ,3Uél.� asas

6) PrQva de existência do seguro contra Acidentes ,lo cinzentas; as do seu dorso) a-

Trabalho. "uI - regl'o anl'nlal q'11"_ nos'ler Que, se íossem')s paraiban�::5. 7) N
� �

I t 1
-

t'
orne da firma, local da séde e nome do ::;eu repre,sen- b t

.

If' e ave? nao 1ve.sc· ainda, ns tante legal que deverá assinar o contrato_
assom ra nes e espetactl o

nos�as l·u;rnas. mas (,t:rtanlente. !:,f) d h 'd tO envelope B deverá conter: quase escon eCI o an _,,:< que
dia d�. e�eiçfio, teria o nosso vofo 1') Prop,.osta Propriamente dita para a obra, em duas Vi'a" as vias-ferreas o pUZ2"i.�em no
Sen:?dnr posto q'l� sempre r�- d d

'-"

cusou como qualquer "utro manlla- ,e':'l �nente as�inadas, obedecendo fielmente as espe- sol,
to Ilu!itico, creio 'I'" ele enca:t 2)

cÜlCaçoes e projetos fornecidos pelo SENAI.
.

Ocorre-me, de súbito,. a
...." ',':rmcão, agon como o cul- Declaraçãot de que tCOncordad com ,qualquer alteração idéia pessimista de que já
minacão :;p sua Vl';·.• , co�· aqu,'Ia

que .acarre e aumen o ou re ução de custo, que será .

- - 'U - aval ad d
A

d t b 1 não me assiste nenhwn direi-
"c"quefer,,,' com ,'", Marcon:. a-

I O e acor o com a a e a que servir de base
C(.jtt II a senatoria :'\� ItaUa, Se 3)

ao orçamento da obra. to de proprietária sôbre tão

"" I I .Ht&n c'nt ..; ",:e l,ão dei� .�:\ Declaração formal de -aceitação d� tôdas as condições milagroso caminho, nem a

de " ser. ·',r . ,,,,,I. ,1.' e sim, jn,.
desta concorrência, inclusive o pagamento das despesas de la.. ilusão de formar D_arte deI'"1lratura do contrato. <;.

nalHlI h{; .:; c':" gar aos omb" � D t d
- como algun1a cousa inerente

'. -,'nat'ria -"'I 1 V1" fardo a ma o

a)
as propos as everao constar, db mínimo:

e�SEl .t.·.· "'H" ._tivador <:,_
Preçl..' global e preços unitários .dos diversos scrviço:$ á· sua natureza.

l'déins' e de oh'l·a.c,
a executar. F I

'

d d'o"� b p' 'ec la-se aqUi a COr a
. T' , ,_

. ) razo de execução da -·obra.. .

.

.

.

Na SUa lnCl.U1etaçao, nesse desa';-
.
C) Condições de pag;ánento. .

. . < arco, estendida. desde ,San
:ossego em que .ele. se debate co�� �,Serão reje�tadas. �s _propostas que,. por qualquer forma, !;I[artin .de las Atenas, no por;'
um cond�nad�, e a custa do

q�a'l
nao obedeçam as condlçoes do presente edital. '

. to da Requejaçla até Tina

?�s�em :ornaIscn� Alto,_Maden:�. Es�a concorrência poderá seI' aüuIa:da. pelo SENA!. sem Mayor, Termina aqui CastiI-
e llssora� no ra o, aVlOes ClTrlS que caIba aos cOl1corrente- direito a qual . 1

-

,

nos confin,s do 'Planalto Central. .indenização:
'"

.
'.

,quer rec amaçao O.lI
, la - 'del l\'lar coril as Asturiaq

._centro� d: pueridculátura ?OS pam- Os projetos e eSpecificações serão fornecidos aos interes-! de Santillana e começam':i3
pas, e_e. em po er , hOJe, per�e- sados nos seguintes endereços:, " Asturias cruciferas de Ov.ie-

�er qua�:o vadIe, como recomj)p.I2 1). Na. séde do Departamento Regional do SENAI à i·u;! do. E o seu historia! superso*
:.a, a es l!na' e um' povo. - ,;la ChIle, n. 1380, em Curitiba.

. " .

lcnte dn �ua terra, de ond� S�l'l' 2) N EltA'
. , . üico. !laS solidões olvidadas,

, � .' a. e l:O�""'_ço Altona, eu: 'BlmneI1.au,
1uasi 'menino para a conquista do 3) Na, Federaç.ã� .das Indústrias do Estado' de Santa' Cú_,

ressôa' á passagem dó úrlico
mundo, Tem até 'hoJ'e o me"I:tO t Ed f' PA

�,

t" d t f' d
.

arma, -

.

1 ICIO. I SoE - 4,0 andar'- Florianópolis, rem que _ esa a o 10 as re-

!
. I 4) Na sede da Inspetoria do SENAI de Florianopolic: à cordé\çç,es pelos matagais

J! Fraquezas em. geral;: Rua Felipe Schmidt., n, 34 - 1.0 andar.
.,

montanh<>ses. '

\I, vmUQ CREOSO'l'.'\.DO 'i Curitiba, 29 de janeiro. de 1952_
ii

_. -'. SIi::VEIRA .•- ': I FLAUSINO MENDES Assim, quando deixa1110S de
- -

�
-

=-�_-__:_=.f_____ Dirétor'�Regional ver .as garças reais sem nQs

Moderna B a--b' ,e- 1
�!a�:�;��s g:rl��S�OS l��::';

,

un�as 'aI:golas de ferro e bron-

I ze nos escarpados fios do tra-

jeto.
.

nosso cafe', na 'd - I - "AIí se amarravam;�Tiã
conSI eraçao ao . , ,

. .

seu preço o 1'" "
'Idade MedIa, as naus da

, que e e e, _L.
"H�'" t 11 -' • 1 darealidade, _ a fonte de dol-

. aliSa
, c�s e al:a, uva

_

lar- conl qlle p g
do comerCIO balhco e saxao

'" a amos o nos-' .

so grande contingente de C()nl- no: m,ares da Europa. Por,:1:-
Pras nos seus d _ J qlll desembarcou a aguernd"l

n1erca os, e o _" ,-

d
A

all'cerce d 'd
I L:lvlsao o marques de la Ro-

a economIa e

J�a-'Iço-es tradI'c' 1 t l' mana, que andou, em sua
lOna men e a iD·. ..

, , .

das 'Ma�' t d t ma�cha lncnvel, do BáltIco a
, . - ", ISSO U 0, conl au 0- , • •

noma compreensão " de cada Colom�res, para mflmglr uma

oarte Snm ne 'd d d I das prmH'Iras derrotas ao;;
• -, 'c ceSSl a e e . _ _

.

.

barganhas ou ultimato. Até
marechaIS de Napoleao em

Porq'·Je· se o d'
, - I campos de Liébana, quase n)

c,. SOIS palses nao

se' entenderan I mesmo lugar em que o duque
1 nessas ques· ,..

to-es que sa-
. -,

' de Cantabna destruIU o exér-
" o por SI mesm;;1<; , _

compensadas, não sería eX3- �ltO sari!i.llceno em retIrada

gero dizer que póde-se duvi
C1esdE Cavado,n�a, " _

d·ar l'nclusl','e v h \ O recordatorlO graflCo, ln·
,

" e11 a a ser a· , _.

tl'ngl'do o 'd 1
'

d
ClubItavel presença dos anco-

I ea superIOr a , . ,

"

ONU cUJ'o Inod l' radollros, antlgmssimos, ex-
, erno 1.'a aclO" '" ,

na ilha de lVlanhattan bem po-
CIta a CUrlosldade das rapan-

dera' vI'r
. '",' f t gas sem perder a influencia

a slgnI.L1Car u ura-

mente, a Babel do século vin..
da ;ida exterdior, testemunha

te.
; c a passo as memorias e­

'vocadas,

desl'ur.lbramcn!e =; olh:!) de

DU'I iillS fERREiiSgre a qu�m a ClvllIz2çao fa.SCina. , ..
zr.as aterroríza, como ii Ujü.ng!"...··

:LE::: __ !!LL - X �

notur-na a prúpTla fera

ACost ..rmava dízer-Ine, em Oi-:i,t!'ô"J;

S1:en"�p.os. 'l,tif: ele, ccrr;...o os octs, rrâo
sabía a rcrça que ninha, HOje, se.,

nndor que vai ser', dono da ce-

deãa de jornais e revista e emi.$­
saras que o governo pretcnde uas­

truír financiando um de seus an-

sturiasCARLOS LACERDA

(Cop. dos D, A. - Sucursal de Madrid)
Concha Espina

ça qtie Deus lhe pôs nas "mãos c

à qual ele deu a sua prodigiosa
inteligencia. Etltão, eu bem desc­

(Conclui na 2 .. , pág. letra C}

c a r -.n e por semana por

quinta-feira - a fim de po­
der exportá-las. As rep-er- essa capacidade (te constantemen­
cussões sôbre O pOVO argen.. te renovar-s(', de ressurgir quan

da fortuna agricola argentl- tino podem ser calculad?�> do o julgavam eSllUlecido. rias ga-

letivas, qUe a Argentina nãú d ,las do estilo barroca com que, e5-
, na. Levada' a efeito pelas es- facilmente quan o se conSI- .

pôde cumprIr o liSeu convenio creve, a ·ver anjos roliços, volLlt,,�

peculações econômicas in- dera que esse povo era o maior fI
-

d
' ,'.

de exportação de trigo para t t d ·d·t d cons-uml'dor de carne do. mun-
e

d
or�es em IDad �lrt�1 rll_a, denamo"compe en es a 1 aura pero- ra o as vezes a Cln I aca,o e um:-

O Brasil, porque já não tem
niana. do, o unico, segundo os dados palavra, contente de sopesá-la e

trigo suficiente nem. para o fornecidos ainda pelo mesmo de lhe dar toda.� as formas. quç a

seu Consumo interno. As ra- Agora sOn).os infonnado!'i fantasia me sugere, como um E:!'-
, por um telegrama transmiti- telegrama, que· comia mais de

cultor de marionetes.zões desse verdadeiro colapso
dó ontem, de Buenos AireS, um quarto de quilo por dia, o Jovem professor de :Qireito

na produção de um dos arti-.
por pessoa. Quem conh.ece, .Romano que aos vinte e poucos

gos felndam'ent'ais que assegu� que o govêrno estabeleceu
t Ri inhaliás, a Argentina - e teve o :on,os 2por ou ao o, .soz o, e

d é·uma dia por semana em qlJe
d'

encontrou em Pedro Lessa .0._ se.ravam O ·equi1ibrio O
.
com r, ,. de comer tlm la os

.

'os argentinos devem abster-. prazer .

.

r'1itrono, .fez um longo. , cominlv;
cio exterior do país vizinhu, se' de comer ·carne. Este fi� seUs inco'mparáveis'bifes'e'us,- que nem sempre roi :.ràrrido, e 'ata-
não foram assinaladas .pelo

cou sendo quinta-feira,' e. o sados.� sabe.que �:carzif"l1ão petado', Daquele·vivo .e-'·proVQC'a­

s�. _João Neves que: na sua po- teleúama informa que o: nó- é apenas a base (ia alimentação' dor "O' Jornal" ao: imPérfd-jOx:n;!�
Slçao e no cumprImento do '.

_ f ,-. t'
.

t náéional; era quase que o eie-
.

lIstico" que, por' 1nil. "x't!tIcios' '7."vo regrme 01 pOS O on errt <

•

•

'" ." estendeu de ,ponta. a :ponta do pa1s
seu dever d_e mant�r �s me-' em' prática' pela pr'imeira .vé;z:', menta exclUSIVO da dleta:nor- àe�ab�ochou ao 'mesn,o:"tanPo um,
lhores relaçoes pOSSIveiS corn

Os restaurantes e 11.ote1s.· dà mal "dos : argentinos.
-

:mensa força, nem. sempre beÍn utI­

a Argentina, não poderia reaI- capital e da Provincia de' Estes fatos' comportam serh lizada. e. às vezés certa· inc�nsciêri':
Hlente aludir a elas, Ao abor� .

,
' . . '. .

d'
,

-d
' " .

d'
. cia dessa força, NiE?tzsct!tl'; que fo:

Buenos AIres 'ofereceram, 'as- UVl a os maSI varra os co- uin' dos autores da sua mocidade
dar o problema do trigo, pG�' sim, - nesta primeira qÜinta- mentá_rios sôbre as . virtudes 1. deLxou-lhe marcas n;ílis. profúnd�,�
sinal que em xesposta a per- feira da nova' experiençü1 das dItaduras. Mas, quando- .dO ql'e g"ralment9 Se c1lega a per­

guntas que lhe .foram feitas totalitária, refeições sem car-llEe. cônsidera q\le o trigo' e' :'::i c�ber, Ele hoje' escond!! o seu

1 t e te a,· '. d
" . NIetzsche como q'uem .oculta· um..

pe OS repor ereR pr sen s üe, ,
< •

"
carne. eram. os OIS artrg()" '. ;.ilIa. cicatriz de �oit�s' de bo"mh'

� su� entrevista, o ministro li-
Com isto o general que já I básicos _da exportação'do país mas certó despr�zo '·:p�ló.' home�,

T"" mrtou-se a lamentar que [;
não' sabe íhais para'�ue lado vizinho, e que 'agora não ex.is::' ,!:lue às vezes'llie�:l�ra�à;_f,�na:des�

mais terrivel das 'seeas tenha
"lt b d' ';._ tem nem para o consumo 111- d�nhosa, certa, facllidaae ·em Jogar·

. . se . vo ar em usca
'.

e recu.
. "

. . com os conceitos soberanamenté,feito c.câr,
.. ? um pontO'" tãp' de- sos' suscetíveis' de' - cobrir 'as terno, todos os comentárIoS .

1
...

lt
.

éI
.

.',', ,
..... ,

sastroso as' colheitas d�.'quei,,'
.

.

se tornam inúteis. I
ta vez resu em' essas ,ral;o:es ·nlÍzs-­

.

cheonas da sua formação_ O mun-

'A t bl" d f .__------__�-.,--------------- I . .

paIS, repor agem pu Ica ,«
:;. lUUmmmnnIlUnnUmnnUnUllmmUUllmnIllIllUIIUmmnnUIII" JI �o surgiu-:U:e co,:,o dalgO, ho'til, e

á respeito pelos "Diários As- ..:: aspero que e precIso ommar, <'on-

sociados" já tinha revelado, -

IUME"T.E O VOLUME
::: i quistar brutalmente, do�esticur
:: ! pela :força, quancio não pelo' des-

porem, que a seca foi apenas -

= dem,
.

uma das causas, por assim di- :DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES cm-::: Es,�e publi.cista que sabe Mall:u­
zer a causa ocasional do de- :::CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI-:: mé de côr - com a prodigios>l
t N d d t.. §CIENTE ATRAVÉS A "\)NDA DA =_ ""'!mória que ,lhe' pc'\'o.a de lem-sas re. a ver a e, es e Ja Vl-

= RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA.· :: bran.ças a perpetua inquletacán __

nha sendo preparado há anos � _

Z y. T-�O -'-_ 1.580 Klcs. § ! pode recitar Bauielnire, da
'

Praça
pela polítiéa arbitrária e aci- :_Infonnaçoes e anunclOS nesta cidade: RADIO CLUBE, Rua::: Mauá a Copacabana, às.3 da m�-
ma de tudo fundamentalmen- = .

15 de Novembro, 415 .

=

I'
lohã, depois de escrever' sobrL' t,

t 'nepta do govêrno Peron .= ..:: talento peregrino . e as' "il'tude�e I. , dllllllmlmllmUllmlllllllmllfllllllllfmfflfllllfllllllmlmmUIlIt""'II;� inefáveis de u'11 sórdido trMican-

U B ti'd d M d
te 'desta ou de outras praças, ,� -

1'0s· as ares I UD I
.

com perdão do lugar' comum

O ., F ·

d 1
�'::sfO:;;r:':"':���:<I·oP��:�:I!;�

Per a.. r.·.1 o S 1 a g'o's�: ::�:si::�id;�:�l:gj�:�c��,,;':e��
quanio o srltAssis Chateaubrland. A

Por AI Neto

I
Iícitações o!,>erárias pode Sf'}' dos trabalhadores que, eJT\ inteligencia pronta e fUbllinante;

Ale. atribuido, diretamente, a� no- �onjutlto, reparariam as dí- certa- disponibilidade'.
-

qU� parec!,:
Os trabalhadores' <la desenvolta mas rêsuIfa, precis,',vo presidente da Federação .1-etrizes econômicas a serem

'

rnanha Ocidental est.ão tet .

. mente, de suas inibições diante do
.

11- r
Nacional de Sindicatos. Chris· i'ecomendadas ao governo, mundo, um secreto deseJ'o' .dn "'n�_tando ampliar o número ((' . � "_,

-

tian Fette.· . Esta idéia vel� eneontran- forra, de superal;ão de quem .sabr.·
indústrias, nas quais têm n

F�tte OCl,lpa' o lugar que do tremenda oposição, inclu- quantos agravos imaginários, pri!-

até ponca ocupava o faleci- sive entre os deputados fede- cocemente marcados' no adbiesce,�­

do Rans 'Boeckler, rais. .

t .. bravio, .de olhos desll,Jinbrados
da esperança, que facilm,,,,nte com

Boeckler era mais modera� Dizem os adversários de a cobiça se confunde, eis algun�No inverno passado, os ;;in-
do e. como o ligava uma ami�· Fette que a câmara propos- traços que, ao acaso, ocorrem pa_

díCatas operários consegm- .

zade pessoal de longos anos J ta seria uma espéCie de Par- ra contribuir no retrato que al-
l'�1m ser' aceitos na adminís- di t á d t d d

í(onrad �i\denauer. chefe do lamento Econômico, que -IrIa
gum a er e ser raça o esse

e'ação das ind(�strias do aço' homem múltiplo a quem os parai-

e do c8n;úo.
governo dR Alemanha livre, usurpar os poderes dos repre- banos, hoje, vão chámar senador'

.

t:í:atãva de não criar difícul- sentantes elei1iPs pelo povo pa" Entre as suas infidelidades V(l-
Agora, os trabalhadores es-

dades que, ineviiàvelmente, ra o Congresso. Iuntárias ou 'compulsórias, que "

i;;'o procurando obter similar . .t· t'
se r.efletem no governo.

,

"A verdade declarrt ornaram ao mesmo empo detes-

participação nos destinos da tado, .
.há urnas qualidades' básicas

, Christian Fette é moço e Christian Fette - é às qu�;s tem s.'do fl'eI e à custa da"indústrja química, �,

. não tem' 'contemplações com nós, sem os operários, nin- quais. por esse Brasil àfora. eleAinda mais, os líderes ope-'
. ,

,rlÍnguem quer melhorar guem :faz nada, e o país não é funis estimado do que os que,
rários já Íalam em planos pa- I t

.

. cada vez 'mais a posição dos póde viver. requen emente com razão, o de;
r[l intervir na direção das em- testam.

trabalhadores. "Portanto. já que somos tão
presas de transportes fluvjais .

e ferroviárIos.
.

. Uiria das mais audaciosas

I
necessários, devemos tt;!r· pro-

idéias do nóvo presidente da tegidos adequadamente' �\;;
Segundo circulos patronais Federação Nacional de Sinài- nossos direjtos.

.

alemães, o. que os trabalhado- " . .

catas é uma Câmara Federal "sr isto é ser, aristocrata:
d� Economia, então eu digo que chegou a

;l:lO"er a "socialização frio" .

Tal organismo reuniria rc· vez dos trabalhadores
da economia nacional.

em matéria
.

Não me catastrofes provocadas pelas
sobrá. espaço aqui para reca- : suas sucessivas extravagan-

Já sabemos, por uma repm'- piiular as detalhadas imor- � das econômicas,/ financeiras
tagem . publicada, aliás, em

mações reunidas a respeito' e politicas, espera economi­
primeira mão,. pelos "Diários

pela
-

reportagem a que me zar mais de mil toneladas de
Associados". e por declara-

estou referindo. Mas o qu,?
ções posteriores feitas pelo resulta dela é que a seGa veio'
ministro das Relações Exte­

'apenas dar um remate d�a-riores: sr. João Neves, em
matico' á obra de devastação

uma das suas entrevistas co-'

sem

nacional os gastos e os sacri­
fícios não medem fronteirUE,
e, no caso dos Estados Unidos
e do Brasil, a amizade t :adi­
cional se completa na inter­
clependencia econômica ,-, a­

ludir-se, de um e de outro
lado, a prerrogativas sob,era-
1:as, é usar-se linguagem

�

ao

r,:vés do caminho para Grde
se dirigem, naturalmente, as

mutuas aspira'ções na :otíur.l
conjuntura mundial.

direito, assegurado por lei, de.
exercer 50 por cento das ati­

vidades de administração.

Exteriores, procurando, anl-

hos, colocar em termos conCi- As discussões brasileiro-a­
liáveis a discussão daqueles mericanas, sobre café e in­

problemas. I vestimentos, desprezando-se a

A reíereflcia simultânea, análise de direitos acaso asse­

feita por esses cpefes diplo-: gurados em acordos já -fi':�a·

.máticos, afirmando o sr. Ed- ! dos, bem que poderiam ser

ward Miller que a atitude do I postas nos' seguintes ter n'Jr,:

Brasil no trato dos capitai�! cuidarmos, no Brasil, de dar

=strangei�os é assunto ineren- o melhor tratamento possível
te á sua soberania, e dizendo, ao capital americãno aqui em­
o sr. João Neves da Fontou- pregado,' e estabelecern,05

condições atraentes aos inve�;­
timentos futuros que se pro­
ponham acelerar o nosso pro­
gresso; os americanos, pOi:
sua vez, passando a ver no

--�-------

com as brisas marinhas. O am­

biente saturado de iodo e de
sal provoca-nos sêde e acaso

nos estimula o apetite ... "
.

ra que, tambem, ao caso dus

preços-této do café se aplica
reconhecer ,a decisão sobera­

na dos Esta410s Unidos, -- des

perta-nos um raciocinio derl,

vante, quanto aos aspectos e­

conômicos e políticos contidos

nessas trocas de opiniões.
E isso decorre da resposta

adequada que se possa dar à
seguinte pergunta: depois do

Plano Marshall e da Ílltervcn­

ção armada na Coréia, não

sôa. conlo coisa antiquada (.I

emprego desse termo inflado
- soberania? ·Não que algum
pais lTaja abdicado dos seus

direitos de auto-determinismo

Ipolítico, pois justamente pa­

ra que esse exercício de ",3(;-:
berania" possa ser mantido Inos tempos decisivos que vai

o mundo enfrentando,' é lI.ue

jos proprios EE. UU. estrutu­

raran1 . a ONU, cujo escopo é, ,

precisa�lE!Ute, �la1'monizar os,

interesses políticos e econô­

micos das nações livres, pro­
curando afastar o seu en \'01-

vimento pelo expansionismo
soviético. E o que dá à lide-­

rança norte-americana \lma

autoridade inconfundivei. fo'
ram a sua atuação generosa
com a Europa de após-guer­
ra, pOr meio do Plano l\'la1'-

5ha11, e a galharda luta que

está levando a efeito no lon­

ginquo teatro de operações da

A.sia.
Assim,

largo da

1/ Feridas, Espinhas, Man- 11

" chas, �Iceras e Reumatis- 1/

II
mo. 'I"EI,IXm DE NOGUÉmA

II Grande Depurativo II
II do sangue II

Diminui o calor da tarde

-------------�---------------------- --------

res realmente querem

Tratores

se no . plano mais

solidariedade injer-

PRÚ'PI:'IO PARA ABERTURAS DE ESTRADAS. SEU USO COMBINADO COM O
GUINCHO TORNA-O IDEAL PARA AS SERRARIAS. EQUIPADO COM rJA�fINA
"A N G L E D O ZEn" ENGATE TRAZEIRO E BARRÂ DE TIRO.

.

Oferece para entrega inJediata

Navegação Itajaí LIda.
M:üriz -:- ITAJAl'
Rua Bhimenau, 170

.j Filial - BLUl\IENiUJ.
Rua 15. de . W:ovetnln.·o, l.513

Isto sería contrário 'ao
ieresse do povo alemão elil s��i�����������!�������i�����i������;�i���.·����i�iSi��!���t�����i!;��f'������������;���;���t

::;��uÊi:=r;:::�::: IUINCI lNÓlilTJfl'Ê ��MB'I�IO
.

DE SINn CjJlmNI u,l
des � estamos v0ndo surgir �i' ,- -:... Ma.triz: . HAJAJ' � .

'.
.

�
11" 110va arístoeracia qu�� �

.

.

. �Ul" •• - . •

� Fundado em 2� d41 Fevereiro dp 1935 Enóf"reço Tele�. «lNC01t �i'jalg;:; ter direito a todos 0S v� i�
l'rivilegias: é a aristocrac'a iI' Capital Intefralizado .' " ... '�,.

_ .. , .. ".... '22.500.000,00 f
.-:-perá.ría. � Fundó�de r Herva.leg� e outral3 reservas ,� . 27.500.000,00 ��
"Si concedermos tudo o' que �. ii

ns lrabaJ1i.ador<?s querem; ia- � Total do não e:-dgíveJ�. " Cr$ 50,OOO.OO�,OO ������H .

'1privJlegiada como os antigos I� AGENCIAS E ESORnO'R10S NA S PRINCIPAIS PRAÇAS 00 ,ESTADO '

nobres". ., �i DE SAh"TA CATARINA. NO RIO DE JANEIRO E C�ITIBA
A' lei alemã reconhece aos .; .' ..•..Thxa.s de Dp. pósitos

.

, i operários o d�r�ito d_: parti-
I
fi Depositos avistá (sem.limite) 2% DEPO'SITÓS Is- PRAZO FIXO �

-�' cipa!' na admmlstraçao. das ft DEPO'SIr.I.'O� LIMITADOS ,Prazo miniino de 6 mêses 5,1/2% ti
empresas.

_
�Limite de Cr$ ,2�O.OOO,OO 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 6% . �

Quer isto' dIzer que os

ILimite
de Cr$ 5\)0.00000 .4% DEPO'SI'i'OS DE AVISO PRE;VIO §

balhadores terão voz ativa DEPO'SITOS POPULARES Aviso; de; ·60· dias, �

não só nas questões d�

segL�-ILiniite
de Cr$ 100.000,00' 5% Aviso" de .'90 dias

ro social das c��lpanlllas mas. (Retiradas semanais Cr$ 2U.000,00) Aviso. de 120 dias
Lambem na pohhca de 'produ- I OAPITALIZAÇAO SEMESTRAL -

ção e de vend� das, mesmas. i � ABRA UMA CONTA NO «IN 00» E PAGUE COM CHEQUE
O recrudeSCImento das so-

.

. .'

''''i!��m:���I3ill�����M'���imi:'J':��i�.·�����������mo"im=�", ��.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



------ji

) c

i:--------

GERALDO PrNTO RODRIGUES'

WASGHIN'l'ON. nJSIS)
-Louis Bromfield, conhe­
cido romancista e Iazen-
deírn norte-amertcano,
dirigirá um grupo de fa- .

zendeiros .

.

numa viagem
aérea per cinco países la­
tino-americanos no mês
vindouro. li

.

lo. ,11-"--'-'---""-'"
rá também várias tares no Estado. de Ohio,

Pelos menos 50 fazen- rências -durante sua via- onde. realiza experímenta­
deíros, alguns dos quais gemo Os fazendeiros es-I ções . agrícolas. A produ­
Fazendeiros", a iniciar-se a tudarão os efeitos do clt- ção de tipos de grama re­

e filhos. devem fazer uma ma e da topografia sôbre sistente é uma de suas

"Viagem de Amizade de a colheita na America La- maiores preocupações.

j
Fazendeiros", a inciar-sa a tina, novos métodos de Em 1936, Bromfield
11 de fevereiro.

• p'plantío e de conservação conquistou o Premio· ulit-
Visitarão fazendas es- . do solo.

cacôes agrícolas' Bromfield

\'id SocialH
___

..

_._,..J
I

'P'OE MA

Piissaro perdido em maresia, 'te 'lucra

com teus seios de nêsperas e teu colo de sanra.

Assim nrenne de rosas) te quero,

assíru estranha e múltil>!a, não consentida,
ussím tranquila, dispersa..�m sonho.

fantástica e só.

E mais que por isso te. qupro.
1H''' de asa tonta,
rorpo p form:! do meu eanro.

none.�n de infância eSf!ueí'ida,
eis qU{· te quero.

IDo lívro "Tempo Inconcluso"}

------11 11------

ANIVERSA'RIOS: I pr.edispostas
fi gripe: os mal

alimentados, esgotados, porta-
O dia de hoje assinala O! dores de ínf'eceões cronicas c I'transcurso do aniversário nu- anomalias do naniz e da gar­

talicio do jovem' Rol1'Kocb7 ganta, tais como rinites, ami- I

filho do sr. Emílio Koch, abas- dalites, faringites desvios do r
tado comerciante em Testo sedto=nasaf, . gevetacõcs ade. :
Salto. nóides e outras.
DefIne em igual data mais Mantenha o organismu I

lima prímavéra da exma. sra, I em condições de reagir ás

Id. Maria Batista Schauffer l. infecções. alímentando-se

digna esposa do sr. 'Antonio " bem, evitando o cansaço
13. Schauffert, da sociedade j excessivo (esgntamento r

ítajaíense. e curando-se das doencas

Comemora SHa efeméride I crônicas. � SNES,
'

natalicia no dia que hoje de-

IA • d d� .

corre o jovem Augusto Jose,
. stra, "O fa

J'llho do sr. Jaly Fóes. I _ _

._

Completa mais um ano nes- ! llor HAGA SWA.l\"1l

ta data a graciosa menina' 7 de FEVEREIRO

Lourdes Terezinha, filha que-
Marte favorece medicina,

rida do sr. Carlos F. da Rosa, assuntos militares. politicos,

de Itajaí.
negocfos novos. E' necessar io

R
" .

d di d h'
muita prudencía, especíaímen-

egista ain a o. Ia, � oje te com motores. I
a passagem do aniversarie na-l Ilalicío do inteligente menino OS NASCIDOS NESTA DA-

Francisco Bacci, filho do dís- TA - Possuem notavel intui-
I

tinto casal Antonio-Nora Bac- ção que lhes dá grandes possi- r

ci, residente em Lontras. bilidades de realizar impor-I
NASCIMENTO): tantes descobertas c�ntificas I

- --
_. - - -- - - ._ --

I

Com o nascimento de um r

robusto menino, ocorrido dia ViagerJ rápidas e seguras, !
3 do mês em curso. e que na I só no

.

pia batismal receberá o nome I EX.PRESSO ITAJARA

de Mauro. acha-se' engalanado Rua 1 f> rJov,. 61q, Te}. 1455,

o lar do sr, José B. dos San .. BLUME�'�lÚ_ - JOINVILE I
I

Os turistas visitarão a

Fazenda Experimental e a

Escola de Agricultura da

húngàros qaeres inspiraar ódio

tos e de sua virtuosa consorte

sra. Carmél ía ,

'.

)

o Preceito do Dia
PREDISPOSTO A GRIPE

ATENDEMOS

R. ó R-.· M U R'l C "L.! Ó09 -FONE 10# b - C U R '':r_ l a A.
OEDIOOS 00

LINHOS.
CAMBRAIAS

TROPICAIS
O MELHOR SORTIMENTO PElOS

P�EÇOS Q.A PRAÇA Só No
MElHORES

Alfaiata Lailialàu
vens.

Segundo declarações do dr. Georges Benton. que dir-ige
essas pesquisas, não se conhece quase nada acerca dos movi­

mentos do vapor d'agua na atmosfera, sendo raro os profano-s
que têm uma pequena idéia das prodigiosas quantidades de

agua que se movem na atmosfera sob a forma de vapor.. A

crença popular segundo a qual não existiria mais que urna

limitada quantidade desse vapor é a fonte de inúmeras errõ·

neas concepções acerca da atmosfera,

PAI!!A 'l:ombater ... l1)M.
. bri,:•• d. Íle\t fillt.o, de-h
Lit-or d.· Cacau' Xárier.
-'4U.ltaa ceratõell j'/COIDJ!)iI'O­
".:rat.... r:U.lul.e- efieéd.
,joi;;í« -ioa_�k�
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lores [óvens, revelados
ú

ltima­

mente nos campos locais. 'Am­
bas conta�ão' com varias re-.

forçoso abrilhantando com

maís intensidade as testíveda­
Vasto

para que todos aqueles que fO-"
rem até o Bairro da Velha,
saiam de lá vivamente ímpre­
síonaríos. Com esta crise que

em

Duque .de
Lajes

!]------
si mais tentos os duquístas ti-
vessem marcado. acreditamos

o

. II
.

RIO 1(0 SUL, 6 (Do Corres-

pondente) - O Duque de Ca·

Devido ao incidente verifí-

xías excursíonou domingo mais goals o árbitro teria anuo

último até a cidade de Lages. lado.

_---' �_"'_ ......... _,_------.
onde mediu forças com o In-

liSeguirá hoje para Joaçaba o.'selecionadol;;'�:::�Ê�i�;���::P;E� ���:�:;:l��;���:;�:i
junto lageano conseguiu ven- os �0I111'atos de Alfrcdinho 2

cer pela contagem miníma. -Níno. E assim o Duque deu ó­

Não fôsse a parcialidade ela- ríimo exemplo perdendo bons
morosa do árbitro da parí.ide I jogadores em heneficio da dis­

e o resultado seria outro, pois cíplína,
-. - ---- .-- - --.. - - - _-_ - -- ......._ �.. "",--= .,..",.". ---

_! ua ordem do dia.

Atr<!ifPUr'll
do. sendo o Operária o adver- : ramos nós, entrarão em cam- '-'--�'

� I si a maioria dos comentários. sár io apontado. Muito mais po mais precavidos os nossos C1"
lo. •

M
I

d' H
.:

ti
'

: não só porque suas apresenta- dificil é o jogo número doís, [ra:pazes. Se assim não aconte- .nlca e 1':0 omeopa ICO

cões icem decepcionado, co- pois 110 magestoso Estádio I cer, repetir-se-á, por certo.
--- DR. MECESLAU SZANIAWSKY _--

,

!
. l\lédico do Hospital Nossa Senhora da Luz

r _� _ s:» "_,, ", ..... rn.o tarnbem porque ai�.da te- l:hmicip�I a repr�sentação d� outr� gra?d� surpreza,. co�n,) Consultório: Rua JOSE' BONfFACrO N. 92 _ FONE 2665
'.'"

O"OCI-.O' 5
ra, antes de sua cstréía .IJO Federação Catarmense tera domingo ultimo em Joínvíle. Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

aaaS ..

'.'
2. I ('el·ta�ne nacional, vár-ios com·) q:iC 'Se haver contra o co�bi� ! Os com�o�ente� âo seleciona- C U R I 'r I B A .:_ PARANA'

r ".
" -.

I
pr0l111SS0S pela frente.. nado de Joacaba, que nao e

I do., p.arbrao. hOJe m.esmo d_:l Especialidade: .r.JÓJ1:NÇAS NERVOSAS E MENTA,;:,;

U C 1 ó Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas

J 0'1 K V: I: t t E Bt U M E N· A � Lourival Lorenzt tomará ar.:
.... _.-

--, -apltn, P?l? s aSSIm terão
Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras, Excesso, }!'lo-

.
•

"

.n.o'O'O!a.�D."'O'O.o.o!,!n!o!o.cOO!<!O!O�Q!""n!,. l.esolução de. !lão l_na�s o.(,uar .Uuerez I t�I�lPO suüícíénte para descan- res Brancas, Frieza sexual, Impotêncla, Esterilidade, De-

CCI01::e�������GCíG=OOC�Xlié!CIlCII:��CC:iCl::llOl=-!.•".,." ••• .,.o.�• .o.".".� .. _ ••.•o·'c···_·····_·,·..··, fora de Flot-iancpolis, luas co- lt '. 'i,
saro senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crônicas

J vo ara 00 �7' 'f' em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, :'Vl:alária crõníea

.,

.
.

. .

. 'mo J}w. apareceu _
excce. ente �- . : '. �. .

.', I ",_m��; elxeirínha, Nicolan Hemorsoídas. etc. _

BOm;:
.

'aJl',ant'a'·.dn. a- tlORRtpupão do campo' du I �:�;:�:�Lltp�;��:b=�!r:s�;:��
I

;uarez' ��lelr�Pc��!?- j �'a��S!:���tl��a��>��;:'�i�� ATENÇAO: ����u!!ê�,e� :�;;:'�a�;�����as 2G a 30 de

(1 .. U 11
.

Il c·· li u . y .. c 1 catai h)CI"'7' neste .:Í1.", de Si, avante que ja pertenceu: ai)! iararn, J;>«ra, F;lon�nopohs, jun-

#' 11ünOllantns •. �UiBhO·I·. llIIlha.· �'a .OloJa'dn 'd11Ita1a',:1'1 ����:.��[J :��:Ft:rCCj:��:�:��� ::�m�����lal�e��e O!�����cod:� I ta:idO!Sé à� del�áCã6.·
.

naYU�Q .. O '. lRtJ1JJ :.
IJ· ..�� . U. '1J�, .00 ..

:�
. .�. ..': ���:r;�i:j�Snll�O�r�6������;� ���:�:11�� S:l�t::'l't':n�:n::a�:,�' IIOdg�, 0'·0 'O·�.·a,m·· fiVgd�S .,as, dgl9s . em �oe o.

TI'a ta o Navegantes F C nhon oue no mes .de- maio, o 'Inda esporttva, agren�.tI�o estaduais 11,0S t ta cíd d d
8 Uu f)1 U 1'1 l IAUU� Ou U

da cidade de "'Itajaí <urna' da-� I Impl'e�a lá esta�á para di'>-I rtue muito honra e dign·j. no:'am.e�t,e nas a tel a e, ?11 '>,

D�:'
....

I

.

J I Imais fortes agrem�5Õ�s 1.'al:-! putar � parti�a de 'honra com ri�a'o desporLo praiano itajai- ���ade dO? ;;l�a�;��al�::r�o�s �flm;����:. III 9 c·!UJ,IIS . U'lIllnrS. 910g.rg'P' bm� r�J,' F O r,· g·o.o' p o :I( I,zeana, da con,truçaO
_

de,. seu o seu �llne, mes em q�e o. c1� onse, prin"l2Íl"O céia sériamente contundido. ii U· UI' Ue'· D U· U U b U. .

estádio, cujas obras' vao

bem',
be prmal10 completara amve, .

-- --- -- - -'-o daí não ter treinado terça-fei- 1

I'
· i I

-

t
-

I t-�ilntadas. .

.

_..... .' 'sá�io, sendo que levarã� a

?-,. . '.'
.

'1
ra na Baixada. Os circulo<; I Contra" Q' vai) "e a se eçao. a uarao Dr; p a Inos

pl'oss� re?Ortagcfl. de pass'l� t feli? _um grande t�rnelO pe-
"

. �.E-:"t i
'U WiI' grenás' encontram�se Otíl11h':' ':em de se �o�firmar �gora i.na, à Santa <?at:rina. x:a tem., Dirceu .Go:nes. presideilte do

\ gero pela CIdade de Laúr.Q Mu bohstlco. ..' "I:
" n (). Be esq.ueç il1 II .. " Las ante a perspectiva do co- maIS uma notiCia publicada j

pos a agrelTIIaçao platma ha· clube l1heo. encerrou as df�·
,

l1�r, fiC�U' c�eIi':: qÜ� "�ehtto \ COll;veh:t r_essalta;.,:,q;u'e o N�,�.:;' o. :.',;" .'. ..' _.

.

.!. RADIO SO' A OFICINA: I lore�..ªya�tf' voltar _ª ,vestir:1 erp prirnej;ra.máQ' por €.ste� .;.via �e o�er��ido para jogar .e�t marches com o Chncarita Ju,-

ehl pouc�s dms .� bd�_:'pra;ça� vegantes F. C., ate o momen� .'-'PAR�.O CONCERTO DO .SEU
. �. . , I UIIDlsa ,do ca�peao 'bltune· ,tutino; ou seja, a vinda J;ip fa-j �lOl:lanopohs, loc�l onde U11' nior de maneira satisfatúri&,

de esportes: do club�. varze�, ,to, somente. per<ie�.:._duas p,ar'l
RAO·tO' FU•KE 'nuuense, o que e quase certo. moso conjunto de futebóI do .ctana sua excursao pelo Bra· devendo a equip-c estrangeir:.L

j o do outro lado do 1'10 estala' <'--'===-1' • d'f' ld d 'd t-· t '1 E t
.

C
.

] d' t h
1 .,',' •

.

,._
"
tidas; em canchas,. estranla;;. ".

1'"S I ICU a es reSI em, aO" Chacarita Junior" da An.genti-, SI.' n r e t a n t o. Jogar na aplt:'.1 OIS ma c s.

conclulCia, ser:do aotad� ,�c. Abat«;u 'fortes
. eq�.üpes d,� 'J sómente, na tl'ansferencia, �.' los entendimentos i n i c i a j E- um deles seria ante o AvaL

1odo� �s requesltos neces.sanos i outros celeiros. e é' clube 00- GRANDE SORTIMENTO FJ\;I VALViJ'"LAS AMERICA· pois o ex"Leao, do- Macuco, ao
.

_. I· não foram coroados de êxito campeão local e o. outro an1p

a �ratIca d� eSl?o�te-rel. .
_

nhecido não só no estado. co- NAS E EUROPE'AS. -. • que parece, exigirá boa quan- I resolvendo os portenhos come- (\ selecionado barriga-verde.
Falando . a nossa '. repor ta ,. . tari-Ibem alem fronteiras.

.

_ PEÇAS' E ACESSORIOS, RADIOS· NOVOS, -
. 1 tia pelo passe do player barrl- EXPRESSO

j1:;a1'
sua tem.porada em calnpos Apenas as datas não foram

gcm, o sr. Joaquim Radrigue3 H10C t' d a pra ."_tI SERVIÇO. RAPIDQ POR PREÇO. Mo.'D1CO U_"
I ga-verde que esteve ('rn S1l3S

nLUI\IENAU-CURIT1BA bra�ileil'os na Capital do Rio ainda assentadas. isto porque
_

. ··d t d' om ,o 'ermmo e, SU.
-

.

n '7 d S te 01'0 4 4 9'! E.nd. Teleg.: "Limousines" l'
...

, .. .. _ .

esforçadu v!Ce-presl en e o
i \ d': ,. N

'. ..�ua. e em, bóst.C's. ÁGEN''Clt' BLlr�r" IEN,AU Grande do Sul La Ja reahzn- a Federacao Catarll1ense dp
, I" � ça de esportes, ara.o ave· I.'" . :1 LV '1. '"'.

•

aguerndo clu.�e, dec. arou-no" I
antes mais um passo em sua Rua 15 de Nov. N.o 315. Iram dois prélios, frente ar) Futeból se vê a bra�:os com

q�te po� ocaSlao �a �n:�_gura� I g_--.---::-"- _'-- ... -'---'7--'-"-- ,
Internacional. para quem per· I algum<1� �iliculd1ldes, em v�s-

(;30 da 1l1esma, oT",anlzalao un

I
. ! deram por 2 x 1 e cuntr:: o ta dos mum.eros compl'omls-

bem elaborado festiv�l, s�nd�);.. 1:1[' .

..... . � 1 Gremio Portoalegrense. a so� de sua representação, não

quasi certo que comndaraQ ;) ,-e
. � quem abateram por 3 x L só no estádio da Rna Bocaill-

frnpl'cl1sa, de Blumenau., ". I Chegou-se a adiantar que -\'3. corno em outras eidades do

ni'�se·nQ" ainda aquele se· A dôr -' lofto .

Ma,'ssa i ao Paula Ramos não in teres- Estaelo.

::I rr ! saria o Chacarita Juniors. de- Caso ,tiverlIlOs ocasião de
; vida à renda diminuta reg'5'- assistir de perlo as exlbiçõe:;
,

trada no encontro Estudiant<"3 do Chacarita Juniors, fiem'e·

i de La Plata x Seleção Cata- mos bem impressionados de

. rinese. Já agora tudo está de- ve2 que (L·futebol argentino f:

) vidamente e"c.lal'ccidÇl. de [;. o melhor do mundo, atuai­

; côrdo com iriformações proce- mente.
, dentes de Flo·rianópolis. O ,,�',

I I: � � � - � - � - - � � ��

Espôrtlsta
Acompanhe em Seu;I míninms detalhes o deseurolar

dos treinamentos do. selecionado 'catal'inCllSe, sintoni­
zando, diàriamente, às 12,15 minutos, o programa "ES­
P@RTES NO. AR", da RAD,O ARAGUAIA, de Bntsque,
em· 1.5-80 ItilucÍclos.

quando�selp�ssa

'.
,

o.. '0 ". .; �. II

CON'I'tTS';,O? Tire a dôr· com alt

MAos pa!':í';antlo GeloL Coniusôes.

llIxaçõés,' entorses,. {ruau geiud
dores reuÍnáticas, nevl'tiJgil3as e

mllseulares' silo ràpidumente aliviadal\

com uplicuç{}t's fie. 00101. (;11101

desínflama, descongesti,ll1u e esttml1la

(�il'culaç,ão, prOduzindo agradável
8e1163<:':10 de .hMt1 pstar.

Transferi·do ãté segunda ordem' o
.' ampeonato

·

estadual.J�da atletismo
FAL'rAlH ALOJAMENTOS PARA TODOS OS ATLETAS

.

Olímpico' e Duque de Ca-I CC1-tame catal'inense de atle­

xias vinham se preparando tismo. tendo em vista as inú­

com muito çarinho, com suas meras dificuldades slll·gidas .

.

equipes atlétic�s, para o pró· Uma delas prende-se à ques·

'ximo Campeonato Estadual dt' ião do alojamento de fados o.:;

Atletismo, feminino e mascu

'1
atletas que acompanham as

lino. Nossos dois principah várias embaixadas. Até ago­
representanies estavam com 1'a não conseguiu a F.A.C. 50-
ludo preparado para segu i:' Jucional'. o problema, daí li­
amanhã _:'Iara Florianópolh. car adiado até segunda órdem
séde da màgna competição. D el11.polgante disputa. que S(;'.

No entanto. a Federação A· ria E'[ciuada no estádio do 14."
tlética Caiarínense, à últim.� 1 B. C., en� Florianópolis, nos.
hora. resolveu transferir é) próximos sábado e domingo. '

. ;. . .

_ _;------..-....... - .-.----,_ ----

, ,#

·\BALSAMO ANALGESICO
", DE EFErrO IMEDiATO!

____ -1 - _. _

.. IIJUlJUlllllltnlllllUmumlllmlllfllllUlmlHllHllunmilíiimumIDtrnfl
- '-

d: HEMORRO-IDAS
.

::
ª VARIZES E ULCERAS E
E DAS PERNAS: cu,ras se� operação ª
= DISPl�PSIAS; PRISAO DE VENTRE, COUTES. S
ª ÃM.EBIANA, FIRSURAS, COCEIRA NO ANUS ;:'

i· CORAQAO. PUI.IVfúES, IUN!'i, rmXIGA, FIGADO' ª
:

.

�

I ê..�
-- DR, A- R Y T A B O R D A� i_
- ME'DICO' ESPECIALISTA--

! � Clínica Geral de lIo.DlI.''ns. 1\Iull';leres e (:lrianças ª
I 5' ITOUPAVA SECA: 9 às 11 t. 15 as 17. m. BLUlUENAU, E
'UUlHllilllmlllllUIUlIlfllllllJlltiUlufilltUllllIIUlIIflUmmUilltlllllllUU

......... - �- --� - .. _-- - - -------

II ·VL'\J'E PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" II
i'( . Que proporciona, conforto e segurança. Saídas II
11 de Rio do 'resto .6, 7,45 e 13 horas" De' Blumenau II
li (defronte A CapItal) 9,30 - 11,30 - e 17 horas. I�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

Assassi

---q

quia que começará a vigúrdr II�� !'� ...;......�� __.;._ -j#iOL.

���:�!�;?:I:i:����:��� SE'RIA :CRISE' NA
xará novas .e potentes for'::as ZONA S VIE'Tlr·,A,.:·á disposição do Comando Eu- ,O '-1"'"\
ropeu do general Dwight Ei.:;e '

'.

. .

.

.

.

cão é gravíssima,' saílentarido- l11:S0wv�r. '. •. _

. Clamlr . plpular'" clRlra OSli Iinchamento na história dó A- .Os ditos signatáríos sao. a- "'.'

d II
.'

IIli mazonas. . lem dos E. U ., o Canadá, Grã - ·11' governo, a, eman a .. ,

Bretanha, França, Bélgica, lia-I BERLIM, 6 (DF) - Os co- Karl' Hamanri, deniocrata-liJ;:;':";'
landa, LUxemburgo, Dínamar- I munistas da Alemanha O:deri-' b�r�, perderá seu posto.

.

,.,.'
"

,I .
' '.' , ...

ca, Noruega, Islandia, ltalia e I tal confessaram que a escassez OFENSIVA IJA IMPRENSA' ,':.:.

Portugal. ().., gal. Eisenhower f de artigos de toda a especie Os 'ataques foram inicia'ch)�i :,::,,; f:
que apoia firmemente a ad- I afasta a citada zona cada dia pelos maiores orgãos de prii� ','

craneo missão da Grécia e 'Turquia, : mais 'da utopia comunista. A paganda russa na zona só;Vi�',; "

• f�z no�r que tal medida ir�- J banha, é. rtmçosa.. a manteiga ti�a' "Taeglische R\mdsé��n[':,

'l�o�dasO .cqoum.e s�l�eitnocS�gnrtrl.·taovS.", Gm1e nP�!."s Ilosp-,ra cUI-_ados � '$tado d.a' p.equ'8Ia'·. v.,·.I·-.··m'a
na mais de 600.000 homens ar-l desapat:eceu,-. as batatas, e ,2. e "Neus Deutschland". 9 pp,,;, ;.,'

_ _

,

,,_ ii mados ás fo_rças que estão .se i carne são irisuficientes para a méíro é .orgão oficial da (:lei::;: '.,

.
roxirnidades e areia ll1COn11. As pessoas que transltavam cence criança. lúmnl" a. .menor Jurema da estruturando na Europa para í alímentação

.

e'.a maior parte .missão de, Controle: Sovfético<
nentí o veiculo.

., I pela
rua 15, cerca das 15 ho- Segundo as declarações que Silva, sobrin�a de Elza, Quan- afastar a ameaça' de uma Í:i.:' ,dos artigos de consumo brilha e o. segundo é orgão, dó pal'tF':

Por incrivel que pareça, Ja ras de ontem, assistiram um prestou na Delegacia'Regional, do passava pela rua 15 de No- gressão ··coimiitista.· O secreta .. ') por :sua' ausencía.. Os comu- .do comuni�ta. Seus artigo's :ct��:' ,

era tarde demais e o corpo trá.gico e doloroso acidente. de Polícia, Angel� Teixeira, I vembro, 'llaJ' proximidades da rio Qt Estado Dean Acheson i ntstas responsabilizam o Minis- tícarido quase todos os aspeç-','

da infeliz Marly jazia sob as. do qual foi vítima uma menor residente em Boa Vista, mu- Casa do Americano, a menor assegurou a Coi-r:iSS�o do s�- i te�io do Comercio e Abasteci- tos' d� situação dós alim:entrs, ,

rodas. t\?,Zeiras do possante dé' 8 anos, fato que Impressío- nteípío de .Itajai, viera a esta ::fllrema', que 'vinha" segura,
nado que a ampfíação do ralO. mentes, . e o chamado "Orga- e ·arhgos em geral na :Alema,,:

.

veiculo, com sua eabecinha � nou rofundamente não só �e. cidade 'em cempanhía de 'sua pelas mãos de sua tia, num de ação do Pacto do Atlàútíco ; nisrno da' Comercio", e seus a:" nha 'Oriental foram publica:..'
completamente estraçalhada," ,las círeunstancías em que 0- noiva Elsa Laruin

.

para. tra- 1 gêsro rapido, sóltou-se.dó seu
á região do Mediterranec, não i faqúes parecem- indicar 'que o dos 'depois' de meses de .quei�·

Descrever a cena que se se-
I
correu o 'acidente, como pelo tar de negnelos ·particulai-es. auxilio e tentou atravessar a compromejerta.: este país na' ministro.' dos Abastecimentos

guiu é deveras impossível. II fato da vítima ser uma Ino- trazendo ainda 'em' sua com- rua,' porém, no momento exa-

Repercutiu profundamente O motorista ficou petrifica· s. _ X -:Ir -:s: _ X _ � _ ... :Ir __ " _ J. _ & _is _ , .to transitava no local li, eamio-
na soeiedade blumenauense a do e o ambiente plé então a - nete dirigida. peío sr.',Teodo-
morte da sra, da. Lidia Hun- r legre transformou-se comple-'E Iob

,..

d' 1'0 Oltrup. que 'teve a. sua vi-

ger, g'enitora do sr, Wilheim tamente. I OrQ�ao . 'o são peri'Úrbada pelo 'Íato di� I ;
Sievert, do :!oIto comércio dés· A menina procurando brin· I � achar-se parada uma camio- : S·

.

L
.

.

B'
"

'h-
.

"

ta ci�lade, ocorrida ante�on- cal' havi.a se dependurado na!Pt· A ..". nete defronte a Casa do Ame- e:n.ll.Ores,·' an lstaS'
tem as 12 horas. A extmta

I
earroecrla do caminhão e "'r; QC O· e!l! 1at1CO ricauo, a frente da qual sur·

que contav::. 57 anos de ida- te:ltar descer, oh triste fata�i-!: �. gira inesperadamente a me- QUEREl\-I 'CONHECER A l\lAIS BELA PRAIA DO LI-

de, dt'sfrllt�va de Y�sto cÍl", dude, fica �o!J _

as rodas trazei·1 TAIPEH. Formosa, fi (UPI �.hih-Chieh, éX-ministro do nor, que foi de encontro aH TORAL DO SUL?

l:ulo de :ulllzadcs, moh�o l>or- ras elo cammhao em marcha., O generalíssimo Chiang l!:xterior e atual. secretario <se veículo ,atingindo o l)arala- HOSPEDEM-SE NO eONFORTAVEL·BALNEAltIO RO-

que o seu desapareCiment.o P,el.o I?�l�gadO Regional de I Kaí-Shek planeja um pacto c:' Irai do gUbinete da presid:n. mas e a parte trazeira. TEL CAMBORrtJ' - SITÚADO 'QEFRONTE A II,HA.

ctll1sternou, a I.odo� os que 11ft· I PoltCIa fOI Illstaurado o com-I tre as nações não comunistas, cia. Chiang mani.festou o de. Em consequencia do eh".
� COSINHA DE PRIMEffiA ORDEI\l --:'"""

varam da sua amlzu(le_
_ I p:lente inquerito, sendo que do Pacifico - pacto que ele I se o de que melXlbros do Ymm que, a menor sofreu fratura - AGUA CORRENTE NOS QUARTOS,-

O se� SCl)\�ltamento real!- m:o cabe culpa alguma ao mo-I e o presidente Elpidio Quiri-' J ...egislativo chinês visitem :13 aberta do craneo, caindo an A.GERENCIA AGRADECE SUA VISITA:

sou.se_ ont�m, as 9,30 horas da li to:iSl�. o qual ao entrar no ca· i no. nas Filipinas, discutiram
I
Filipinas, em pag� da recen;,e sólo exangue, tendo o sr. 01 'I

ENDEREÇO TELÊGRA'FICO "BALNEARIO" seguir o jornal. l.ez
lnanha, saIndo o feretro da mmhao nada viu de anor

•
B

.

h'
.

d
. . . - t'd

.

ABERTO DURANTE O ANO INTErnO
J.

.

I
.

'1'
c1{l agulO, a mms e dOls vJsIta de cDngressistas :filipi- I rup corri o em socorro da . ,'advertencia: ao Miní�terio:,' "',,",

r�reJa Evangehc:t para o ce- mal. anos _ par'" breve
I eAl\fBORID' - STA. C,·ATA,RINA

·t· " t t D

.. ,porque nos. . '

I
(Conclui na 2a. pág. letra F· I I "O publico exige, com jÍ1Sti�

m� ena protes an e, com gran-
. �.om,.n�e quando estava 110 urge não dar aos comunistas REPARAÇÕES JAPONESAS ça, que "os grandes ��iiios �S",

de �companhame.�Ito:.,. "'Iiol�n�? e que �\'[arly. tentou I tempo para consolidar suas O dr. Wan'g discllte com os

S
....

() p'
.

. '

' sinalados 113 produção e:" ;Aa.'.
A enlutada lalluha .lllre uma �Imples brmcadelra Sf'í'!1

I posicões Es"e .:JeseJ·o fo' ex f \ J·s·t t 1"1" t-

t
.

f
.

1
'

< f. - I'. 1','
.... '. � u. I ' ..

.' I an es .1 I[)mos as ques 'oe'1

us ar
.'

"

er'
.

go
,agncu tur.a benefic.iam a :l�s� /:','

"en.amos �)eIl.1l1as condo eu- o,�béI qlle I))"OCui'a \'H a pró- preSRO aos funcionarios filioí tIo I'C"-rrnamento J'anones ('la' . 1 ,se oppral'la. Esta e � pol1t'",''' "

{'ias. i ,ria lnortc.

"

.' '.
". . .a

_.

....,,, ,

- .,,,,,,

I I . nos "lSttalltes pelo dr. Vlang rcparaçoes Japonesas e as e�.
.

'

',.' .deClarada de· nosso gover�� ..
,.

.

C,afe' F 1--1ho' E
\.

A fix�;����s�;:��:��������r�:���: da:'Mo'rt'e:····C"1"1'·nl·c'·a· r::i���::t;7��}·
importancia do e:Stabelecim,en. '.' da por nosso governo".. ,0"'"

T ·

F
i:�';:::��:P�::'::�:n:�::�:; ConqUistas médicas anunciadas pelOS russos�;::::�:,c���"::{::;a:�l ..

ercelra Or
'

t(�l'llaci()nal. Quanto ao .Japão LONDRES 6 (UP) C" A B k
. '. . -

sa ser encontrada no fato de

ça
'

,

- 1ell· . a urev, membro da Aca- ..:ancer' do tubo dIgestIvo saQ

•.•

disse que não há' razões para tistas soviéticos criaram um clemi�' Soviética de Ciencias. feiÚi.s POl� esse ·meio. No' es- .que os funcionarias governa-

temores, "desde que o Japão m t d d "t ., - mentais não reconhecem a di-
.

e
..0, o e' ransJ.l.,.sao arte- Acresceflta ele que "entre

I
trangeiro, tais operações sã.)

S I � I t t ""'d
se compromete formalment" nal c d I t 1 f,erença en,tre o comercio

nu�',tIL-,.: Imp es �ag_ U IR.ameo O � e OPDS·IC·IOOtlISlas ......
com a cau,sa da democraCia" t

., apaz
.

e 1.er� mento lOS n?vos"exitos nesse_sentido feitas nas' condições de narc�- ,pais' capitalista e o'comere" .,'

BENTO GONÇALVES 11
- Essa declaração foi feita em

razer os, paCientes d: entrl� f o. metod� de trans�usao arte- se completa que, como é sabI- num' "pafS::;anti-fascistà e'de-':,"" ,

. .

"'1 apoIa� a atual administração Perguntamos finalmente ao
os mortal> segundo aXlrmam. í nal deve ser menCIOnado. Es- do, ,é perigosa em muitos ca-

. .

G. Sul: 6. (lVIer:dlOnal).-? que sao_ as forças majoritarias sr. Café Filho o que acha S(l-
resposta á pergunta sobre 5<: Um artigo do "Pravda" de 27, se método conjugado com ou- 50S",

mocrata, Nó país, democratico'�,
sr. Caie FIlho, vIce-presIdent.e da Naçao. bre a candiftatura do sr. Assis

os chineses estavam apreensi- de janeiro, que acaba �e che- lltras medidas possibilitá, n10 TRANSPLANTAÇAO DA
� afirma - os operarias teti

�a Re.[JUblica, que aqui. veio - Nese caso _ pergunta� Chateaubriand á senatoria pe-
vos com a possibilidade de os gar a Londres, louva, a trans. apenas afrontar as mais graves

o díre'rro de exigir os. artigós:,'
lnspeCIOnar obras federms a mos l' "S d japoneses reconstruir.em sua f

- I 'eÀ;"1
.'

., a 1)'" ! t" .... ) 'de que neéessitam":
,- - qua sena a' egun a la Paraiba. usao como um dos recentes consequencias com sucesso,

' "n.. ue na i<J.. "., era n .

bordado pela reportagem, que Força",? potencia militar. s
...u�essos d� ci�qrgia soviética. I' como' tirar o. paciente do 'es-

-- ---:---._ -,--� _',-- ____;.- - �� .

solicitou a sua opinião sobr� *0 sr. :,Café Filho riu, e ia- - Chateaubriand e llnico. Quanto ás reparações, disse Na orgamzaçal da transfusão tado de morte clinica - isto é -a"loA ag''re'SSI·VO·'
'

:Sgc:�:�a�:��:��!�� Força",
!

lou:
A "Segunda Força" se- :�:á'es�::��l �����boaS���a�:� ��n!mq�:lea ;l��;ã���a�:��;' I:: ���:�i;On�e:�:r�����e�; J ��;���a�e�s����lai��e�:�:�� lj .. ". Ji"

.

....
.

.

.

- A tão falada "Terceira ria constituida' pelos elemen· no Parlamento do homem qlle cClt", som: eu:. dmh�lIo, por .. I tratamento, a medicina sovié· te".
.,'

M
.. '

Força", é um movimento mui- ,tos vacilantes que ainda não exerceu a profissão do jorna- que o Japao uao esta em con-J tica avançou para uma posição 1 TRATAMENTO DO CANCER
\,. _

_( acusa o s c 0'1to natural na organização po-' se definiram... lista, logo,.. (Conclui na ,Za .. pág. letra 1)) I
de vFlnguarda", escreve o prof Diz êle q�e os cirurgiões so-I·:�'-!4- .

lítica brasileira, de partidos d':: : - E existe essa segi.mr'la for- .;M'::
varias tendencias. Tanto quan-l ça? .

.

I
-._ ----- ---

vieticos criaram. um método
• jz.',,�,��;J.'

R b t
(il ........ de tratamento clrurgico do LO.1\TDRES, 6 A I ar) Ministerio do Exteríor rus-

to tenho ouvido falar, a ter-
- Parece ser muito fra-

I
e'" er Q'"-;:-�'".;.a.'.' v�···

11arte/ll·ra
I

cancer dos pulmões' tão efiCi· Russia qualificou como agres- so vice�ministro do Éx- ,

c:ira força politica é um mo· ! ca ... _ disse o sr. Café Fi- \.Ar ..

Y!l1wnto de congregação dI' '! 11"0.
entes,. que agora é possível 0- sivQ Q prvjetado comaJ;lp.v do,

'" peral' remoções .

e ressecçõe;;; Odente' Medio e como mais
bancadas opOSiCionistas para: Perg t C f' F'

.

H·
,..

d IAP
, '

. . I un amos ao sr. a e 1-
•

t· I' que há apenas 'alguns anos se, um passo para a guerra, adver-
o seu trabalho de cnhca ao 'lho sob f t

-

I lp" ecarla o
.. '

governo. A essa organizaçã.,
I presiden��at

ti ura su�eSf;an

':""',
.. conSid�ravam impossíveis .. A., tindo as potencias ocidenta�

as forças governistas oporãQ l

':rescenta que o dr. A. V. V1-
,
de que serão responsaveis pe-'

.

P'
. F' j

shinvesky criou um método, j las consequen'Cias de tal pae-
a

.,

r.lm.el.ra orça", que se I. _ Estamos <il'nda t'r".tanC!-,� RIO, 6 (lVIerid.) - Falando do a possibilitar-lhes o COrIS- se daria se os empre·stimo<.
d 1 t

- _."
- - de anestesia local que perm;· to.

constltmra os e emen os que I da sucessão passada. :E' cedn �os jornalistas acredita-se err trução de casa própria. tambem fos::.cm concedidos pa· te a realizàcão indolor' das A advertencja, está 'contida

I pra'u
falar sobre o assunto. ; seu· .gabinete, o P,resi.d.eI.1te .do EM TODO O BRASIL 1'a a aqu isição de casas ou 8,.

.'.'
l'

-

d
-

r .

." ,
.

I
maIs comp �ca as operaçoes,' em notas identicas entregues

-- E quanto á sua candida- ,

InstItuto dos InaustnarloS ln- A medida do Instituto tem partamentos J'á construidos. .

'd 1 b' d' d F'
.'

'!l. ,em o perIgo e c loque oper ... · aos em apca ores a. rànça,
I tlIra á presidencia do DI'asil' I

iurmou que aquela Autarqll;.a por finalidade atender as ne- r.Il\1ITE E _l>REFERENCLi.�ionat ' ... " : Inglaterra, Turquià, e' ao eH-

I'
-- TO(�o. �hefe de partido r�abria sua carteira imoblliá- cessídades dos industriário::, O limite rná:ximo do finan-

I

carregado de Negocios

I
tem POSSIbIlIdades de ser can- ,na. com o ':fim de conceder fi em todo o Brasil. O presiden:'.! ciamento é de trezentos mIl EE UU 'li 1 C

-

, '. .

!
.
'., ' ug 1. ummmg.

�idato, pelo menos do seu par· '.dez mil trabalhadores da in· do Instituto�' engenheiro Ga-. cruzeiros. sendo' que a· impol- Todos os representante's dí'!5.. '

tido. . . dústria financiamento destina- briel Pedro Moacir frisou Ql:0.! tancia que os associados po� tas, potencias
sómenie serão' concedidos fi- 'dem obter depende, PQt fôrl:a
nanciamentos,' para a construo ,de lei, do seu salário.

r;ão de hovas' casas, inCIUil1dC'j' Finalmente esclareceu o en·

se no empréstimo; a Importâi1- genheiro Gabriel Moacir que
<:ia destina9a à compra do t('r· : a classificação dos pedidos d'2

rena,
.

I empréstimos, não se :fará po�'
A medida _:.. esclareceu [l í crdem cronológka de entrada,

presidente - se destilia a ia· ,: mas sim com base no número
zer cOTn que os fínanciamen· í de meses de contribuição pa·

.

f tos do Instituto ÚnporLem num. 1'a o Instituto. Em caso de em-'

"
real a�mellto do número de I

que tiv::t;m maiores encargos
moradlas, o que nem sempre! de !amlhá.

iPereceu! sob a� rodasl
idO caminhão a criança
I· --_I

RIO DO SUL, 6 (Do Corres- Marly, uma garota de 8 2"
pendente) - Adalberto Witte nos de idade, possuindo lindos
dirigia domingo último o ca- cabelos loiros e dois belos 0-

minhão placa 7-30-85, de pro- lhos azuis, era filha da Da.
priedade de seu pai, sr. Hen- Ella Witte, moradora de AI­
rique Witte, conhecido e est l- bertina.

praça. A população Indignada
que até então acusava o sr,

Delmo Pereira, hoje deplora
sua sorte. voltando-se contr-i
os choferes. Grandes ajunta­
mentos verificaram-se' em vá-

gundo nos in:formou um dos

interessados no assunto, reco·' ! i

ii
<Conclui 11a �l:... pa�, letra G) ii

rios pontos da cidade. haven­
(�o perigo de' chóque entre

motoristas e o povo. A situa-

Fraquezas em geral
VINHO. CmWSOTADO

SILVEIRA
'

Trágico e doloroso acidenle
Ao tentar atrave5�ar r a rUd a menor

encontro �o veículo, sofrendo fraturo do
foimado comerciante estabelecido

no munlcípío de Ituporanga.
Em sua companhia viajavam

alguns parentes para a festí­
nha intima a realizar-se em

Albertina, por motivo do a-

Quando o caminhão estava
pronto para retornar 3 Itupo­
ranga, após as despedida" de

praxe, o motorista é surpreen-

níversárío de sua avó.
A alegria era o apanagio da

festa e ás 19 horas o domingo
tão alegre teve um. desfecho

inesperado.

I Falecimento!

FERIDAS,
E MAS,

INFLAMACÓES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,

�E;5=P;::;;1"=1H;;;;:;;:;::A:::5=.::1=E:::;TC-::i::::I.J' (

PARA

E C Z
ASSEIO E PRONTIDAO

O MAIS·BEM SITUADO, COM FRENTE PARA O.MAR•.
.

�- p:cJt E ç Ó S 1\'1 o D I C o S _.-
' ,

- PROPRIET�'RIO!"-
.
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